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Sai êste número fora do dia
habitual. Mas, não quizernos
deixar de contribuir um pou
co, também, para a solenida
de do dia de hoje em que se

comemora a tomada de Ta
vira aos moiros, em I I de
Junho de 1242.
Circunstâncias a n o r m a is

não permitem que o Municí
pio tavirense possa dar à co

memoração desta da-ta glorio
sa o brilho devido a tal fac

to, tanto mais que estamos

no ano das comemorações
dos centenários.

Isso não quer dizer que)
dentro da mediania em que
tal comemoração tem de de- -

correr, os tavirenses como,

bons e leaes portugueses, não
manifestem o seu júbilo.
A missa junto do túmulo

do conquistador de Tavira e

dos sete cavaleiros trucida
dos pelo inimigo, na mesma

Egreja em q_ue o Mestre de
S. Tiago .e os seus homens
d'Armas, logo após a toma-

- da da cidade e- a transforrna

ção .
da antiga Mesquita em

Templo ?e Deus, fizeram as

suas prrmeiras rezas como

bons católicos,
-

será ouvi-da
com o devido respeito por to
dos os que sentem hoje o

mesmo fer v.o r nacionalista
que êsses guerreiros sentiam.
A' tarde, a romagem aos

tumulos continuará a manter

o brilho tradicional dos anos

anteriores.
Mas, tenhamos confiança

em que no ano, de 1942, as

circunstâncias anormaes te

rão desaparecido. O Munici

pio terá os braços livres.
E as comemorações do 7'°

centenário da conquista da
nossalinda cidade, terão eu

tão todo o brilhantismo e to

do .o entusiasmo que taes
factos despertam sempre no

animo dos-bons portugueses.
E é para essa comemora

ção que nós' chamamos a

atenção dos Tavirenses, A
nossa terra.tern uma bela tra ...

dição de saber promover fes
tas imponentes. Temos, en

tão, obrigação de nos supe
rarmos. E estamos certos, de

que todos os nossos patricios
assim pensam. Mãos à obra,
pois) que o tempo vôa.

Dr. Morais Simão
Fomos informados de que, em

Alvito, onde êste distinto clínico
exercia a sua profissão antes de
vir para Tavira e onde ocupava
o lugar de Presidente da Cama
ra Municipal, foi resolvido pela
edilidade dar o nome de Dr.
Morais Simão a uma das ruas

da simpática vila alentejana. Fe
licitamos calorosamente este nos

so particular amigo pela justa
homenagem que lhe acaba de ser

prestada.

POR
Ao dealbar do dia inicial das

comemorações dos centenários,
um vulto de Mulher, airoso e

gentil, envolto em amplos veus

alvos de néve, entrou a porta da

Egreja de Santa Cruz de Coim
bra. Feita a genuflexão,
dirigiu-se directamente para a

Capéla Mór. Era elegante e ti
nha nobresa o seu andar. Nota
va-se, no entanto, por certairre
gularidade nos passos e estreme

cimentos qu-e faziam .agitar os

veus amplos que a vestiam, que
Ela não ia completamente sere

na. Atravessada a teia, encarni
nhou-se para o tumulo do Rei
Fundador.
A sua agitação, que já era ma

nifesta, tornou-se ainda mais ni
tida. E os olhos marejaram-se
-lhe de lágrimas quando contem

plou a estátua jacente do Rei, as
mãos segurando o punho do
montante como que prestes a

arremeter contra quem pretenda
desfazer a obra que êle iniciara.

Os olhos daquela Mulher fita
ram, então, demoradamente, o

peito hercúleo de D. Afonso
H enriques onde tinha batido um

grande coração de Português. E.
deu-se um milagre. A estátua

principiou . a agitar-se. � pedra
foi perdendo a sua opacidade e

tomando a translucidês própria
da péle, O tronco começou a ter

os movimentos respiratórios, via
-se distintamente o bater do co

ração. A estátua reanimava-se.
Os olhos d'Ela fitaram os olhos
fechados do Rei, cujas palpeb.ras
principiavarn a entreabrir-se. E
o olhar de D. Afonso, primeiro
vagamente, depois fixamente, en

carou aquela Mulher que se in

clinava, sorrindo, para êle. Re
conheceu-A. Uma expressão de

grande alegría se lhe desenhou
no rôsto e, como se ti vesse �o

anos, de um salto, o Rei caiu de

joelhos aos pés d'Ela, aos pés
da sua Rainha cobrindo-lhes as

mãos de beijos.
O rosto um pouco queimado

pelo sel de tôdas as terras e de
de todos os mares, os olhos vi

vos, negros de azeviche, o naris
, fino cujas aletas palpitavam de
seiva, os lábios vermelhos, gros
sos, sensuaes, tendo nas estre

midades, formadas. pelo riso;
umas covas 'adoráveis, aquela
linda Mulher que ali se encon

trava, era a sua Dama, a Alma
de Portugal, a aguia real que ele
soltara ha oitocentos anos em

Guimarães e agora voltara, de-
o pois de ter percorrido as sete

partidas do munde, tr-ansforma
da numa bela Mulher, pujante,
cheia de vida, em plena prima
vera.

O Rei ergueu-se. E os olhos
abriram-se-lhe de espanto. A

Egreja estava cheia de mais vul
tos. Ia voltar-se para pedir uma

explicação, Ela principiou a apre
sentar-lhos. Os primeiros eram

seus conhecidos, seu filho, D.
Sancho I, Egas Monis, o lidador,
os seus companheiros d'arrnas.
Seguiam-se seus netos, D. Afon
so II, unificador do poder real e

-da nacionalidade ,
D. Sancho 11 e

D. Afonso III, os que acabaram
a conquista do Reino, com es
Freires das Ordens Militares,
entre os quais avultava Paio Pe
res Correia, o Grão,Mestre de
S. Tiago e os Fidalgos e Peões
com o chanceler D. João de
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, o e-spírito; de sacrifíciou-
Aboim. Seguia-se D. Denis, o

Rei intelectual, D. Afonso lV e

os seus companheiros do Salado.
Os Namorados de Aljubarrota,
os soldados de Ceuta, com D.
João I, o Condestável e João
das Regras. A inclita geração de
Infantes. 0.$ companheiros de
martírio ,do

<

Infante Santo e os

companheiros victoriosos das-
correriás do Africano. Os pilo
tos e os guerreiros do Infante de

Sagres' e de D. João 2.°. A se

guir, os gigantes de quinhentos,
Vasco da. Gama, Bartolomeu
Dias, Pedro Â-lvares Cabral,
Afonso de Albuquerque, os Fron
teiros de Marrocos, os Vice-Reís
da India, os Capitães Mores do
Brasil. Os olhos da Rainha en- -

tristeciam agora ao apresentar
-lhe um novo grupo, cujo porte ,.'

altivo não escondia a funda tris
teza expressa nos rostos; eram
os vencidos de Alcacer Quibir,
mas que não tinham envergo
nhado o nome português. Mas,
a impressão de tristeza desapare
cia com a alegria do grupo que se

aproximava para ser apresentado.
-Erarn os Restauradores, com

D. João 4.°, Matias de Albuquer
que, o Marquês de Marialva, o

Conde de Castelo. Melhor, todos
os que nas cinco partes do mun

do de alguma forma contribui
ram para se recuperar para Por
tugal o que lhe pertencia. Eram,
especialmente, eis do Brasil, bran
cos, mestiços, indios, pretos, que
não contentes em terem expul
sado todos os inimigos e pode
rem entregar, intacta, à Coroa
do Portugal restaurado, a sua

[oia mais preciosa, ainda foram
a Angola, com o grande Salva
dor de Sá, libertar os herois de

Massangano e darem-lhes, corn
a liberdade, a enorme alegria de
verem novamente a Bandeira de
Portugal cobrir aquela porção
dos nossos domínios ultrarnari
nos. Seguiam-se es soldados do
Marquês de Minas e da campa
nha do Roussilhão, os Caçadores
enfarruscados do Bussaco e dos
mil combates das invasões e da
Guerra Peninsular.

Finalmente, os representantes
dos qL1e, na ultima metade do
século } 9 e no primeiro quarte I
do século 20, enquanto a Metro

pole se debatia numa politiquice'
mesquinha, tinham fixado para
Portugal o formidável Império
que é h o j e indiscutivelrnente
nosso. Eram os pacificadores e

defensores da Guiné, os solda
dos de João de Almeida, de
Paiva Couceiro, de Roçadas, de
tantos outros, em Angola. Os
soldados de Galhardo, de Cal
das Xavier, de Freire de Andra
de, de João de Azevedo Couti
nho, em Moçambique. Os de
fensores de Macau com o Co
mandante Ferreira do Amara!.
Os pacificadores de Timor com
o Comandante Filomena da Ca
mara. E à sua frente, como seus

expoentes máximos, duas figuras
de Portugueses de antanho des
terrados em pleno estertor do

li�eralismo mateor!alist� urn .po
lítico, o outro militar, El-Reí D.
Carlos 1.0 e Mousinho de Albu
querque.
Vinham agora os dois solda

dos desconhecidos da Batalha,
duplamente desconhecidos, por
si e por desconhecido ter ficado
para es governantes e governa-

•
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dós a soma de sacrificios e de
misérias de tôda a espécie a que,
nas plagas africanas e nas pla
nícies da Flandres eles se sujei
taram para que o nome de Por
tugal se salvasse em parte, da
má situação em que a desorienta
ção e a incompetência política o

colocara. A encerrar, essa figura
popular de soldado, o General
Gomes da Costa, sintetisando
em si, todos os que, tendo com

preendido a grande riquesa es-.

piritual dos soldados das Africas
e da Flandres, promoveram a

arrancada do 28 de Maio, entre
gando a governação pública à
sensata inteligência e ao profun
do nacionalismo de quem está
encarreirando novamente Portu
gal ha estrada brilhante dos seus

destinos.
Em suma, os Grandes de Por

tugal tinham-se dado ponto de
reunião naquêle dia e aquela ho
ra, junto do tumulo do Fundador
da Nacionalidade, Estavam ter
minadas as apresentações.
Ela ergueu então os olhos pa-

'ra o Cristo Crucificado que, do
alto, os contemplava a todos.
C o m p r e e n d e ram-na. Ajoe
lharam e, cabeças curvadas
para o chão, só se ouvia o sus- '

surro das orações em que aque
les Homens confessavam a sua

hurnildade e a sua fé em Deus
Todo Poderoso.
A pouco e pouco foram-se er

guendo, foram se endireitandó os

troncos daqueles H o m e n s

que mil e mil vez e ,s
o ti

nham encarado a morte, olhos
nos olhos, sem que ela os tives
se feito recuar alguma vez. Um
frémito de entusiasmo os per
correu.

. De pé, encostada ao altar, Ela
como' que a querer fixar na sua

mente o espectaculo que forma
-vam os representantes de oito
séculos de história que ali se eo

contravam, da maravilhosa his
tória de Portugal, eles viam a

sua Rainha, por quem tinham
combatido e tinham feito tais sa

crificios, que a perda da vida
consideravam o menor deles.
Por cima, os braços da Cruz pa
reciam querer protegê-I a.
Então, as mãos daqueles' Ho

mens ergueram-se para o alto,
decididamente, másculamente. E
na núveo da Egreja de Santa Cruz
pe Coimbra, as palavras profe
ridas com fé, com entusiasmo,
ressoou, gloriosa e vibrante, uma
prece, a mesma prece que, naquele
dia, proferiram todos os portugue
ses de Portugal, todos os portu
gueses do Império, todos os portu
gueses em qualquer parte do rnun
do onde estivessem, porque� ela
constitue como que o substratum
da nossa raça, porque ela está
no mais íntimo dos nossos cora

ções de portugueses: Que Deus
conserve para todo o sempre, li
vre e independente, a Terra Sa·
grada de Portugal.

,
' taime 'Bento ela Silva

Dr. Oliveira Bomba
Recebe chamadas para.consul

tas e tratamentos tôdas as terças
feiras das 14 ás 16 horas, na

Séde do Montepío Artístico Ta
virense e em todos os dias úteis
a qualquer hora na Pensão Ca
leya-Tavira.

_ J

O Duplo Centenário, cujas
comemorações tiveram. já o

seu inicio, vem neste ano au

reo pelas recordações que
evoca, fornecer novos elemen
tos de vida, fortalecer um di
reito incontestável e animar
a confianca e a fé no futuro

pelo reviv�r de um passado
austero na honra e no ,sa
crificio.
Por inteligente iniciativa

de Salazar, se comemoram
neste ano de 1940, os cente
nários da fundação e restau

ção da nacionalidade. A acção
vivicadora e animadora detais
comemorações é uma clara

o

dernonstração da verdade que
Salazar pôs sempre nas suas

_

palavras quando se dirigia ao

país. Não eram de promessas
nem de lisonja, mas antes pe
diam e anunciavam sacrificios
para alcançar solução vanta

josa e benéfica dos problemas
de interesse vital, que nos di
-ziam respeito, porque é, como
em todos os tempos, de sacri
ficio que resulta aquele bem
e aquela glória que erguem
os povos à altura das suas

virtudes.
A fundação e a restauração

de Portugal representam he

roicidade, dôr, abnegação pa
ra fazer triunfar a justiça. A
comemoração do Duplo Cen
tenário envolve assim um al
to significado de arnôr pátrio;
a realização de uma obra de
interesse geral como a recon

quista de uma legitima situa
ção em horas decadentes, re
quere espírito de sacrifício,
trabalhos e valôr, Nos nossos

dias a obra gloriosa do Esta
dó Novo, as suas reformas e.

renovação, edificadas sôbre
um momento decadente de
fraqueza e descrédito; repre
sentam também labor exte

nuante e uma abnegação que
honram ª Pátria e a raça.
Mais habilitados estávamos,
pois, para entender e sentir
as comemorações do Duplo
Centenário em toda a sua

amplitude. Os periodos em

que se dividem as comemora

ções, Medieval, Imperial e

Brigantino, já por si obede
cem a um superior critério
de demonstração atravez de
três fases que muito ilustram
Portugal.
O reino de Portugal surge

com aspectos' e destinos hu
manitários. Deve-lhe o mun

do o espalhar da civilização
em terras desconhecidas.
Acrescentamos a civiliza

ção e acrescentámos o espa
ço de exploração e expansão
do génio criador da humani
dade. Mas sempre o sacrifi
cio para alcançar a glória e

sempre a glória a coroar o

sacriñcio.



2 POVO ALGARVIO

A Legião Portuguesa e as

Comemorações CentenáriasTAVIRA MON,UMENTAL
.

Escrevendo êste artigo, tenho
em vista chamar a atenção dos
tavirenses para êste assunto,
aliás de grande importância.
A decadência. de Tavira, não

vem de agora; vem de longe, co
mo demonstrarei em outro arti

go. E' uma terra que vem mor

rendo aos poucos.
O que ela foi de grande no

passado, tenho-o revelado nos
,

meus trabalhos, e ainda mais re

velarei. O que é hoje., está à vis
ta de todos.' Se, como parece,
agora se faz uma tentativa de

ressurgimento da cidade, permi
tarn-me eleve a minha voz, cha
mando a atenção dos tavirenses

para os seus monumentos.

Muitas terras vivem quási que
exclusivamente das suas praias,
das suas termas, ou dos seus mo

numentos. Porque não Tavíra?
A cidade tem que ver, tem que

mostrar ao turista; outras teem

menos, e sabem 'atraí-los.
.

Vou, pois, sucintamente, .des
crever os monumentos de Tavi
ra, no que eles teem de mais di

gno e interessante.
No edificio da Camara, com

sua arcaria medieval, as armas

da Cidade, e no cunhal esquer-
-

do a mascara que se diz ser do

conquistador de Tavira, mas sem
Iundarnentosério.
Em freote o Arco da Miseri

córdia, uma das antigas portas
da Cidade, encimado pelas ar

mas maouelinas.

Igreja da Misericórdia: Lin
do portal com as imagens de

pedra dos Apóstolos S. Pe
dro e S. Paulo, e no meio a ima

gem de pedra de Nossa Senhora
coroada e coberta com scu man

to e êste aberto e debaixo do
manto cinco rogantes, e ladeado

pela coroa real' e as armas da
cidade. No interior, de três na

ves, de pilastras corintias com friso
de folhagens e figuras, ao geito ,

espanhol, é o melhor exemplar
da Renascença em todo o Algar.
ve. Bela obra de talha dourada,
em especial no altar-mor; belos
paineis de azulejos da fábrica do

Rato, com a data de 1760, re
presentando as obras da miseri
córdia, revestem a igreja tôda.
'Os paineis pintados a óleo,

que figuravam na procissão de

Quinta- feira de Endoenças, tam
bém são dignos de se ver.

O célebre arquiteto alemão
Alberto Haupt, considerou este

templo o melhor de todo o Al

garve e de lavor "deveras ma-

gistral». .

A fachada d'este templo, na
parte superior ao pórtico, está de
há muitos anos caiada à catita,
muito embora seja toda de can

taria. Tanto tem sido o culto da
arte em Tavira! ... O mesmo se

dá com. o arco da Misericórdia,
caiado com igual catitismo ••.
Santa Maria do Castelo: mo

numento nacional, construído so

bre o local da antiga mesquita
árabe, de que não restam vestí

gios. Destruída em graode parte
pelo terramoto de 17�S, conser
va ainda em estilo gótico a por·

.
ta principal e algumas capelas
artezoadas. O interior de três
naves, é bastante suntuoso, e na

capela-mor encontram-se , do la
do do evangelho, o 'tumulo de
D. Paio Peres Correia e do lado
da epístola, o dos sete cavalei
ros que morreram na tomada da
cidade aos moiros. Na igreja
existem magnificos azulejos, va
liosos paramentos c alguns qua
dros de valor.
Entre estes, merecem menção

especial uma Ascenção da Vir

gem, de autor desconhecido,
existente no baptistério, e uma

Ceia do Senhor que encima a

porta lateral.
No corpo da igreja salientam

-tam-se a capela do Senhor dos
Passos, manuelina, forrada de

azulejos policromos; os arces

que sustentam a abóbada são ar

tísticos, e nas juntas tlor6es com

a cruz de Cristo e Santiago e o

brazão dos Meios. A capela do
Sacramento, coberta de cúpula,
e revestida de alto abaixo ror
um belo azulejarnento datado de

1748, representando a Ceia do
Senhor, Laoa-pés e as figuras de
S. Damaso, S. Eusforiu, S. Aga
tão e S. Dionisio. Capela do
Calvário, ou do Senhor Morto,
de estilo ogival e colocada ao

fundo da nave esquerda. E' no
tável ter esta capela portas de

.

ferro mostrando que era fecha
da. Capela de S. José, que se

pode considerar égual à do Cal
vário.
Em frente ii. porta lateral des

ta igreja, um miradouro d'onde
se disfruta um lindo panorama
sobre a cidade.

Santiago: pouco encerra de

curioso; todavia é digno de ver- ,

-se o medalhão exterior que en

cima a porta principal, e a cape-

fico desenho' e excelente colori
do, Santo António, morto, está

deitado, as mãos cruzadas sobre
o ventre, cercado de frades que
oram e choram. Ao longe vê-se
Pádua entre colinas. Dois anjos
erguem nos braços uma inscri

ção onde se lê a frase céle bre:
«Le morto el Santo».
E o Santo morto dir-se-ia dor-

mir tranquilamente.» ,

O grupo do centro do trânsi
to de Tavira, é, sem dúvida,
uma cópia em barro daquele
quadro célebre, e, portanto, de
subido valor histórico e artístico,

/

e digno dl'\. m�is �
carinhosa esti

ma e consideração i ..-(De Notí
cias Históricas de Tavira).
Convento das freiras: hoj e

des tem algumas telas boas de

Rasquinho. Possue este templo
três sacras ãntigas, marchetadas
de madre-pérola, dignas de um

museu. Ao lado o Asilo Distri
tal Esperança Freire, com uma

linda imagem de mármore, exis
tente na casa do oratório, dis
frutando-se da varanda do Asilo

esplendido panorama da cidade.
Merecem também ser '�istas,

sem que todavia ·encerrem qual
quer notabilidade de relevo, as

ermidas da Senhora do Livra
mento, em que das paredes, in
teriormente, pendem varias «ta

bulae votivae» do século XIX.
Pequenos quadros, ingenuamen
te pintados, cujo motivo é o nau

frágio e o salvamento feito pela

.-:
Não ficou esquecido o papel

primordial que cabe à Legião
Portuguesa, colectivamente, e a

cada um dos seus homens, nas

comemorações do Duplo Cente
nário da Fundação e da Indepen
dencia da Pátria.
Essa magnifica fôrça, dinâmica,

viril, inteiramente dedicada ao

serviço da causa nacional, vai ter
mais uma vez oportunidade de
marcar firmemente a sua cola
boração no renascimento portu
guês. Os legionários darão às
festas comemorativas todo o-en

tusiasmo sadio do seu nacionalis

mo, todo o apoio moral da sua

atitude.
Por isso, em tôdas as festas,

em tôdas as comemorações, des
de .1!-, inauguração oficial em ,2- de
Junho até ao encerramento oficial
em 2 de Dezembro, a Legjão
Portuguesa estará presente. Em
parada, misturada com a multi
dão nas cidades ou nos campos,
a Legião não esquecerá o signifi
cado histórico do ano de 1940.
No dia 2 de Junho a Legião

formou em p arada; de Belém a

Santo Amaro, dum e doutro Ia- ./

do do caminho percorrido pelo
Chefe do Estado quando se diri
giu à Câmara Municipal de Lis
boa, a declarar solenemente ini
ciadas as Festas Centerrarias.
Simbólicamente, ao início da no·

va era histórica da nacionalidade
assistiram os homens da Legião.

A �ocidade Portuguesa e as

Comemorações Centenárias
A' Mocidade Portuguesa fui

atribuído, como não podia deixar
de ser, um grande papelv-nas co

memorações, agora iniciadas, do
Duplo Centenário da Fundação
e Restauração de Portugal. N a

realidade, aos homens de ama

nhã-promissora alvorada de es

peranças-estaria reservada -urna

«missão de presença», fundamen
tal e importantíssima. Assim o

reconheceu a comissão organiza
dora do programa das festas, in
tegrando nelas - e com singular
relêvo, a Mocidade Portuguesa.
Assim, na inauguração do Está
dio Nacional, na entrega solene
ao Estado, do Palácio -da Restau-

-ração, nodesfile de I de Dezern
bra, perante o Monumento dos

RestauraJores, em tôdas as ma

nifestações de caracter-digamos
assim - desportivo, a Mocidade
passará, «Tôrres e tôrres erguen
do», numa admirá vel afirmação
de fé e de prestígio.
O papel dado à Mocidade Por

tuguesa fazendo-a intervir de for
ma directa e significativa nas

Festas Comemorativas é, como
se vê, digno da própria missão

que essa organisação desernpe
nha na vida portuguesa. Nem

podia deixar de ser assim. Uma
Ideia só vive enqu.anto interessa
aos novos e os afeiçoa num mes

mo anseio e numa só comunhão
de espíritos, A Mocidade Portu
guesa garante hoje, no tempo e

.

no espaço, a própria eternidade
de Portugal.

TAllI1{A-llua clos Mouros e aspeato cluma muralha

la do Sacramento merece a aten

ção por suas boas pinturas e

douramento, tudo executado pe
lo pintor José Ferreira, que ali
foi de Lisboa. Levantando a ara

dêsre altar, vê-se um medalhão
de pedra ali existente, com qua·
tro cabeças, que parece repre
sensentarem os e van g elistas.
Possue um quadro a óleo,
grande, representando Santiago
combatendo os

. moiros, que pri.
mitivarnenre esteve no altar-mór.
Ermida da Senhora da Con

solação: tern curiosos quadros da
escola flamenga, e azulejos. Nes
ta ermida, a porcaria que cobre
as telas é

uma vergonha. Anos
se teem passado sem que nin

guém se tenha importado com

aquele desmazelo, apesar da er

mida ficar situada na rua princi
pal da cidade, e no entanto a

limpeza das pinturas a óleo é
bem simples: água fria e sabão.
E' tempo de pôr cobro a tanto

desleixo, para que o forasteiro
não taça a classificação que. tal
desleixo merece.

S. Sebastião: com boa obra de
talha e as paredes revestidas de
telas a óleo .

Santo Antônio: encerrando de
notável o célebre transito.
O transito da igreja de Santo

António de Tavira, unico no seu

género em todo o Algarve e tal
vez em todo o país, compõe-se
de três interessantíssimos gru
pos de figuras em tamanho qua
si natural, representanta três

passos da vida do taumaturgo
português: a fôrça misteriosa
com que obriga a ajoelhar o bur
ro do heretico, o poder sobr ena
tural com que salva o pai da
f�rca, e a morte de Santo Antó-
nro.

Mas o que torna mais interes
sante e sobremaneira notável o

transito, é o grupo do centro, a

morre, 00 transe de Santo An

tónio, pois que é, sem duvida,
uma reprodução em figurá do
célebre quadro Os funerais de
Santo António, do paduano
Girolamo del Sante, que viveu
entre 1480 e 1550.
«Numa grande tela, existente

em,Pádua e que é de um magni.

�

transforrnado em fábrica de moa- . Senhora. S. Brae, Santana,' an-
gem, e no qual é digno de se tiga capela do quartel general, e

vêr o lindo pórtico manuelino. •

a ermida da Senhora da Pie-
S. Pedro Gonsalves Telmo: dade.

vulgo igreja das Ondas, de esti- Na travessa D. Brites: duas cu-

lo D. João V, com valor artísti- riosas janelas manuelinas. que
co, e o Compromisso Maritima formam UIT, interessante trecho ar-

com um magnifico estandarte de quitectonico de arco duplo, ten-
sêda vermelha, bordada a oiro e do como remate principal uma
pedrarias e que constitue uma cabeça mitrada.
verdadeira preciosidade. Na Rua das Oliveiras: uma

S. Francisco: tem hoje de no- linda janela de estilo Renascen-
táve l a sacristia de estilo gótico ça, entaipada mas visivel, vul-
com uma inscrição antiquíssima, garmenre conhecida por Janela
e a casa dos andores, vulgarrnen- do Mau Cabelo".
te chamada santuário; no antigo Nos arredores: il. ermida da
cemitério da Ordem) uma curio Senhora das Angustias, vulgo
sa capela com interessante obra Calvado, corn um só altar, ten-
de barristas. No antigo cerniré- do ao fundo a vista de Jerusa-
rio público inter e ssanres capelas lem, em pintura a oleo. Nesta
góticas e um cruzeiro com os ermida está uma tela represen-
dozes Apostolas em relevo, ca- tanda S. Gonçalo de Lagos, o

da um dos quais está metido fundador dos ,Compromissos Ma-
numa ogiva. Na sala do despa- ritimos. Na rectaguarda a errni-
cho, uma linda tabula a óleo, da de S. Pedro, com rãbulas
representando a Ceia, de autor pintadas a oleo, da era dos .Fi-
desconhecido, e que merecia ser lipes. .

.

estudada por mestre no assunfo.
.

No concelho são dignos de no-

S. José: tendo de notável a ta a igreja da Conceição, com o

primitiva capela. do hospital ar- pórtico de estilo gotico. .

tezoada, com uma rosacea, e as Na Luz, a igreja matriz, com
armas das Costas na junção dos o pórtico Renascença encimado
arces, tudo caiado, cómo mandá pela imagem da Senhora da Luz

;)

� o bom gosto. Terrrainda de cu· de jaspe, e a formosa porta Ia-
'rioso três poltronas joaninas com teral, o mais belo exemplar al-
douraduras e couro lavrado. Na garvio do mesmo estilo.
sala das sessões da Mesa do Isto,-alem das belezas natu

Hospital, um interessante qua- rais da cidade e seus arredores,
dro a óleo, de autor desconhe- -precisa de ser visto pelo via-
cido, representando a Senhora jante, aqui chegado, de ser re-

da Conceição. clarnisado pela imprensa, o que
S. Paulo: notável pela obra de é pouco, mas principalmente pe-

talha que reveste as suas cape- la distribuição gratuita, ou a um

las magnificamente trabalhadas, preço baixo, de um opusculo in-

pelos baixos relevos de madeira titulado ({ Tavira e seus arredo-

policromada que enriquecern al- dores=indicações gerais para
gumas delas, sendo em verdade uso des viajantes», como se faz

primoroso a Ceia do Senhor. em terras que querem atrair tu-
Da obra de talha das capelas, ristas, numa intenção muito lou-
ressalta sobretudo a do terceiro vavel,
altar da esquerda. Aquele folheto deverá indicar,
São tambem apreciaveis duas por forma sucinta e clara, o que

tabulas pintadas na sacristia. Es- segue:
ta igreja, de estilo Renascença, Ligação ferro-viária e de carni-
é só por si um templo de Arte. nhetas com Lisboa e todo o AI-
Carmo: contendo de notável o garve: seus horarios e preços;

altar mór, de estilo século XVIII: monumentos: os atraz menciona-
é de boa perspectiva, revestida dos; pensões e seus preços; cafés
de boa talha doirada, e de gran- e diversões; cabines' telefónicas
de efeito decorative. Nas pare· públicas; correio; miradouros;

./

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.

museu e biblioteca; passeos no

rio, e nos arredores da cidade,
e seus meios de transpone.
E que tudo o citadu e que de

pende só da cidade, seja facil e

acessivel, com cicerones amaveis
de forma a deixar optima impreso
são no turista obrigando-o a r c

comendar a seus amigos uma vi
sita a Tavira..
Isto que parece pouco é muito.

E' o que se necessita para turis
mo, e o que tenho visto em terras

por mim visitadas.

Porque não se aproveitar os

dons que os antepassados e a

Natureza nos deu?
\

f)amUio d. VAloonollo.
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A inauguração de um monumento a D. Francisco Gomes de Avelar

Aproxima-se o dia da inaugu
ração solene do monumento ao

grande bispo e grande português
que foi D. Francisco Gomes de
Avelar, a quem -tô Ia a Província

r do Algarve, ficou devendo inú
meros beneficios, quer no cam

po espiritual, quer no campo
material, bem do conhecimento
de muitos algarvios, sobretudo
daqueles que estudam e mvesn

gam o passado da sua Província.
Raros foram os pontos do Al

garve onde a acção de D. Fran
cisco Gomes não se fez sentir;
desde Faro,· a sua capital, ao

Barranco de S. Miguel, no poé
tico e lendário sêrro do mesmo

nome, o mais humilde e simples
lugarejo.
Tudo parece recordar essa fi

gura de elevada grandeza moral,
que soube como poucas, espalhar
tão prodigamente pela terra al
garvia, os frutos da sua inteli
gência fecunda e as' pérolas do
seu coração somente inclinado
para o bem.
A idéa do erudito invesrigador

Dr. Ataíde de Oliveira de se le
vantar um dia um monumento a

êste ilustre prelado, enconirou

felizmente, no ilustre escritor e

nosso Ex.mO Amigo, Dr. Mário
Lyster -Franco, a melhor boa
vontade e o mais acentuado en

tusiasmo, sendo devido a tão de
votado amigo do Algarve que
Faro vai finalmente pagar essa

grande dívida de reconhecimen
to e respeito, para com o Santo
Varão.

.

Veio tarde a reparação, mas

chegou; e chegou na altura devi
da, no momento em que Portugal
comemorando os centenários da
sua fundação e restauração da
sua independência, vai relembrar
a todos os portugueses do Império
'os nomes dos seus grandes obrei
ros, de qualquer das actividades
em que, a sua acção se tivesse
feito sentir.
Comemorando os herois que

lutaram contra os inimigos da fé
cristã, numa santa cruzada de
que saiu Portugal; os navegado
res que sulcando-os oceanos des
cobriram novas terras, cujos ha
bitantes.. na quasi totalidade, vi
viam na idolatria] o milagre da
manhã de 1 de Dezembro de
1640 e tôda uma série de fa etas

que firmaram o nosso desejo de,
viver independentes e livres, co
memora ainda os varões que pe ..

lo seu espirito apostólico e hu
manitário levaram a nossa civi
lização aos confins do mundo e

aqueles que, aqui, no continente,
praticaram sempre o bem entre

a familia portuguesa.
D. Francisco Gomes pertence

Il êste último grupo. D. Francis
co Gomes pertence. ao número
dos heróis que triunfaram sôbre
Iii mesmos, àqueles cujo espírito,
num luta permanente contra as

suscitações da matériac-=sempre
com a idêa fixa na perfeição-,
passaram pela Terra espalhando
o bem pelos desprotegidos da
sorte, vendo em cada semelhan-

- te um Irmão, como que a própria
figura de Cristo.
Além das estradas, dos cami

nhos, das. pontes mandados cons

truir pelo preclaro an¡tistite, das

igrejas que restaurou e de um

sem número de obras dêste gê
nero, bem notável foi também a

acção de D. Francisco Gomes na

beneflcêucia e no amparo aos

seus diocesanos.
Nêste importante campo de

acção, mandou D. Francisco cons

truir hospitais, albergues, restau
rar muitos dos existentes dande
-lhes melhores condições de vida,
protegeu as misericórdias, erc.,
etc" além da caridade que exer

cia em larga escala no seu pró
prio paço, como que gastava to
dos os honorarios que lhe eram

devidos, na alta qualidade de

bispo residencial da diocese do
Algarve.
Não obstante essa enorme

acção caritativa, muito mais quis
realizar o bondoso bispo nesse

campo, não lhe sendo, todavia+

/

possível, em virtude ·dos traba
lhos defensivos a que teve de
proceder no Algarve, na qualida
de de Governador Interino, das
suas armas, durante as in vasões
napoleónicas, trabalhos que lhe
absorviam o montante das recei
tas.
A todos os títulos notá vel foi

portanto a acção de D. Francis
co Gomes no campo da benefi
cência e em todos os outros cam

pos, que nós não tentamos tra

zer para aqui, visto não estar
mos propriamente fazendo um
estudo sôbre a sua vida e a sua

obra.
Por toda essa brilhante actua

ção, o seu passamento foi chora
do e sentido no Algarve inteiro,
como uma perda irreparável.
Choraram-rio os grandes da

terra, os velhos mendigos aquem
o bondoso bisto auxiliava é as

crianças que sempre acolhia com

desvelos paternais, espalhando
copiosamente moedas, q u a n d o

montado numa muar, e acompa
nhado pelo seu fâmulo, ia em vi
sita pastoral até às mais modes
tas e rústicas capelas da sua dio-
'cese.

"

Nunca no' Algarve se perde
ram de todo os seus exemplos
salutares; e o seu bom povo,
muitas vezes o recorda, quando
pretende dar um exemplo duma

pessoa bôa e ao mesmo tempo
dinâmica e realizadora.
A idea do monumento é, ín

contestavelmente, uma idéa feliz
e portanto merecedora dos maio

, res encómios.
Modesto estudioso e prppagan

dista dos . valores espirituais da
nossa terra, diligenciei tanto

quanto me foi possivel, por tor
nar conhecida a figura de D.
Francisco Gomes de Avelar, en
tre outras formas, pela publica
ção de um estudo sôbre a vida e

obra do grande bispo, na exce

lente revista de o Institute de
Coimbra.
A este trabalho quis ter a gen

tileza de se referir, o que muito
me penhorou, o meu ilustre ami
go ·e confrade, Dr. Francisco

Caucio, erudito autor de uma

brilhante obra sôbre o «Ribatejo»
e de outros trabalhos de grande
merecimento, num artigo que
fez publicar num jornal da região
'que foi berço d-e D. Francisco
Gomes.
No referido artigo intitulado

(fa Bispo Apostólico», o Dr.
Francisco Cauda depois de nos

dizer numa brilhante síntese o

que foi a vida desse prelado, al
vitra quanto seria interessante

que um grupo de habitantes de
_

Alhandra, a cujo termo perten
ceu Calhandriz, freguesia da na

turalidade
'

do' mesmo príncipe
da igreja, fôsse "no dia da inau

guração do monumento a Faro,
juncar o seu pêdestal de flôres,
colhidas nessa pitoresca região
do Ribatejo.
A idéa dêste nosso ilustre

D. Francisco Gomes de Avelar

amigo merece todo o aplauso e

estou certo' que, a transformar-se
em realidáde, 'Faro saberia dis

pensar à representação o melhor
acolhimenro, nomeadamente, a

. Comissão das Festas e S. Ex."
Rev.ma o Senhor D. Marcelino
Franco, venerando Bispo do Al

garve e mui digno sucessor do

preclaro antistite.
O preito do termo da vila de

Alhandra cairia o melhor possí
vel no coração de todos os que,
no dia da inauguração do menu

menta, fossem a Faro render ho
menagem ao «Bispo Apostólico»:
Bastavam de facto uns simples

ramos de f1ôres colhidos na re

gião onde D. Francisco Gomes
passou a sua infância, para mos

trar bem que os seus conterrâ
neos ainda não esqueceram o

nome daquele que honrando a

terra que lhe foi berço, honrou
dum modo bastante notável, a

Pátria Portuguesa.
Lisboa, Maio de 1940.

J. Fernandes Mascarenhas

..

JI marinba, � as (om�1I

m�r4çõ�s c�nt�nárias
Quando, conquistado aos moi

ros o Algarve, olhámos e vimos
o mar distante, compreendemos
que não poderíamos existir co

mo nação desde que não buscas
sernos além-ondas.
Então, a partir dêsse dia, o

soldado português foi também
marinheiro-e se embarcou nas

caravelas do Infante, e nas naus

da India, e nos galeões do Bra
sil; e nas canhoneiras do século
XIX, que subiram os rios de
A'frica, levando a bandeira de
Portugal até onde havia quem
nos contestasse 03 direitos de

,

posse.
As Comemorações Centenárias

têm nas cerimónias de Sagres,
com que se encerra o «período
medieval», a glorificação do Ma
rinheiro Português.
Mas não haverá mais eloquen

te glorificação do nosso mari
nheiro que a p r ó p r i a Ex
posição do Mundo Português
pois que foi êle quem, dando

.

novos Portugais a Portugal, deu,
ao mesmo tempo, novas terras à
Terra.

_

,
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Lição espiríteal de firiimarãis
A' mesma hora que o Chefe do Estado

hasteava na Tôrre do Castelo de Mumadona
a bandeira de Afonso Henriques=-- em todos
os castelos medievais portugueses e em tôda
a parte, de norte a sul e de oeste a leste do

pais, a mesma bandeira branca, rasgada com

a cruz azul dos cristãos, erguia-se triunfal
mente ao claro sól de Portugal. Signo de fé
no passado e de gratidão por oito séculos de

glória-Mas, também; e muito, sinal de con..

fiança no futuro,
Pela voz do Presidente do Conselho, gran ..

de restaurador de Portugal, falavam êsses oi ..
to séculos de História que €ste ano se cum

prem ........ e a sua palavra, sóbria mas expressi- .

va, teve o condão de levat a todo o Mundo
a própria certeza da nossa eternidade.

Guimarães deu-nos, assim, uma lição es

piritual-a primeira lição de tôdas as que se

sucedem agora, num ritmo afirmativo e cheio
de significado. Não foi, por acaso, que nêsse

dia, apareceu coberta de ·flôres a colina sa

grada da nossa Fundação de povo livre; flô ..

res dos nossos jardins, símbolos da nossa ri

queza, ílôres desta nossa perrnanente Pri
mavera.

Logo depois dêsse Te-Deum colectivo,
'com que o país inteiro saudou o início das
festas Centenárias - as comemorações nos

Castelos Medievais tiveram o valor dum rito
religioso, foram a expressão superior duma
atitude de devoção e de fé. Devoção na nossa

grandeza secular. Fé nos destinos eternos do
. pais.

.'

A existência de Portugal como Nação li
vre e indepedente tem um valor simbólico

para lá do seu valor real. Nada acontece no

Mundo por acaso e tudo obedece ao cumpri
mento superior duma determinação divina.
Portugal deve a sua existência a uma necessi
dade geográfica condicionada, evidentemen
te, a imperatives históricos. Eis uma verdade
que não se pode ocultar nem pôr em dúvida.

Guimarãis, ponto de partida da nossa

própria existencia, tem para os portugueses
um valôr sagrado. Nas pedras do seu castelo
falam vozes eternas que ressoam no espaço,
através dos séculos, como um clarim guerrei
ro de vitória. A nossa contribuição na luta
contra os infiéis, os Descobrimentos, a colo
nização em Africa e, hoje a nossa posição·
cristã perante a Europa- são capitulos duma
só jornada, páginas dum livro que não acaba
nunca de ser lido. Assim, a nossa existência
histórica obedece a um só principio e vive
duma só fé. A Cruz de Cristo que trouxemos
há oito séculos para a Peninsula é ainda a que
guia os nossos passos neste Mundo conturba
do em que vivemos.

Guirnarãis foi, acima de tudo, uma adrni
rávellição espiritual. Lição que vem de mui
to longe e que atingirá muito longe também.
Lição superior e exemplar.

. •

Pórtico das comemoraç6es centenárias,
pórtico de Portugal, Guimarãis ergueu, no

tôpo do seu castelo, aquele facho de esperan
ça que vive hoje na alma de cada português.
E a luz que subiu das fogueiras votivas para
o céu, foi ainda uma expressão de patriótica
e magnifica certeza: a certeza de que somos

eternos e que, pelos séculos futuros, continua
remos a desempenhar no Mundo a missão
cristã que os séculos passados nos legaram.

A Igreja e a,s

C-entenários
«A moda antiga, sober o Pa

triarca de Lisboa, cabeça da Pá
tria e do Império, precedido pe
la cruz de oiro do segundo Rei
de Portugal, que tanto sol de
gloria e triunfo beijou' e pela es

pada gloriosa do primeiro que
abençoada por S. Teotónio tra

çou neste extremo do vélho mun

do «onde a terra se acaba e o

mar começa», para durar até ao

fim do mundo, os limites da Na
ção portuguesa, sobe ao terraço
que cobre a galilé da vélha cate

dral românica coeva da-fundação
da Monarquia, para vos anunciar,
elevando ao mesmo tempo oco

ração a Deus, criador e senhor
das nações: que faz agora oito
séculos que Portugal nasceu!
«Quem vos fala é o sucessor

de tantos Bispos que, desde o

'Rei.Fundador, foram nesta vetus
ta Sé os intérpretes perante Deus,
dos votos e das acções de graças
da Nação Portuguesa. Aqui yie
ram os reis e os governos, e a

nobreza e o povo, todos os que
fizeram Portugal e o engrandece
ram-cantar o Té-Deum das ho
ras heróicas da Pátria. Esta au

gusta Catedral é como o coração
. da Pátria: não houve dor- nacio
nal que a não fizesse chorar, co
mo não houve alegrià, nem vitó
ria, nem gloria, que a não fizes
se estremecer jubilosamente em

cân tico triunfal». .

.............................

«Portugueses, brasileiros, com
os corações ao alto, nesta data
do 'natal da Nação portuguesa,
que pode dizer, para quási tôdas
as outras, ainda as maiores, ao

contar os seus oito séculos da his
tória, como Herodoto conta que
lhe disseram os sacerdoes egíp
cios: vós outros sois crianças!
gritemos como era usança anti
ga (e certamente muitas vezes

foi dito dêstemesmo terraço) to
dos à uma, tão alto que nos oi
ça o mundo inteiro: - -arraial,
arraial, arraial, por Portugal!»

'D. Manuel eerejeira
(Da alocução prenunciada do
terraço da Sé Patriarcal de Lis
boa, em 2 de Junho de 1940, an

tes do soléne Te- Deum de acção
de graças de Portugal),

o €Xtrcito t as com�·

moraçõts ctnt�nárlas
•

- Não se ultrapassam oito sécu
los de existência - como nação
sem ter que lutar-e muito. '

O sangue português tingiu as

ervas de muitos campos de ba·'
talha e as águas de muitos mares.
Morremos em luta contra o

castelhano-na Peninsula; contra
.o moiro-cem tôda a parte onde
o encontrámos; contra o negro
de A'frica; contra o Indio das
Américas; contra o naire bron
zeado; contra o chim;-e contra

o holandês, no Brasil, em Ango
la e na Malária;-e contra o fran
cês-no Brasil e sôbre as ondas
do Atlântico e mais tarde, com
as hostes napoleónicas, no pró
prio chão da metrópole;-e con

fra o venesiano, e o florentine,
e o genovês, aliados de .mussul
manos=-nas paragens longínquas
do Indicoj=-e contra o tudesco
-na outra grande guerra.
A todos disputámos com aspe

reza igual o que era nosso-e' se

há muito de milagre. na nossa vi
da de nação, há também- muito
de vontade e muito do esfôrço
do soldado.
E' essa vontade e êsse esfôr

ço que as Comemorações Cente
nárias celebram e nelas especial
mente celebra o Dia de Nun'AI.
vares=-ra de Agosto.

O' nosso ,Aniversário
Agradecemos ao� nossos pre

zados colegas da imprensapela
forma alias digna, com que. se

referiram á passagem do nosso

6.0 aniversário e igualmente es

tendemos o nosso sincero agrade
cimento dos inumeros telegramas
e cartas de felicitações que rece

bemos da parte dos nossos mul
tip los amigos.
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P�la PropiuCia

Pontos de Vista

•

AaclÍraio eareloso

1.o COnCUf&O de. Avio
miniatura do Sul

Organizado pela «Revista do

Ar», realiza-se no próximo dia
23 de Junho, em Lisboa, o 1.0
Concurso de· Aviominiatura do

Sul, que servirá de preparação
para o II Concurso Nacional de
Aviominiatura.
De I7 a 23, estarão expostos

no «Estúdio» do Secretariado da

Propaganda Nacional, os vários
moddos e «maquettes» apresen
tados.
Raras vezes se propúrcionou

aos entusiastas da Aviominiatura
uma ocasião tão feliz para reve

larem as suas· qualiaades, facili:
tando-�e-Ihes o acesso aos pré·
mias, entre os quais figura uma

viagem aérea de ida e volta a

Tanger, oferecida pela AERO
PORTUGU�SA.
Durante o Concurso levar-se

há a efeito um festival aeronáu
tico, com a colaboração de pla
nadores e de aviões com malar,
ao qual assistirão as entidades
oficiais. _

Todos os que no Sul de Por

tugal se interessam pela Aviomi

niatura, devem mandar. as suas

inscrições--o mais cêdo possível'
-para a «Revista do Ar», Ave
nida da Liberdade, Il-L°, em

Lisboa.

Registo Civil
Muvimento demografico do

mês de Maio:
Nascimentos, 58; Casamentos

9¡ e obitos :,),6.

Mendonça Freitas I

Palavras' de Oito séculos de História
País, Nacão e Pátria!
Eis três palavras que, resumidas .

mana só, traduzem admirável
mente o nome de Portugal; com perfeita harmonia no conjunto!

Onde há aí Nação que tão condigna seja do seu País como esta,
para formarem a mais bela Pátria do Universo?

CIi Pátria que tais filhos possuiu e possue, tem incontestáael di-
reito ao respeito do Mundo! .

Portugal comemora os seus oito séculos de história!
Como isto envaidece os seus ditosos filhos!

,Oi�o séculos, não �ignifican'am quási nada, para qualquer outro
pazs, Isolado e esquecido no seu canto, mas pm-a o nosso, oito secu
los de vida movimentada, agitada dum extremo ao outro do Glôbo,
é qualquer coisa de grande e digno de todas as atenções!

Vão ser Santos nesta Romaria, principalmente D. cAl0'1so Hen-
riques e D. João IV!

Figuras de retábulo, com efeito!
Quem pode deixar de reconhecê-lo?

�em essa vig� giga�ltes.ca que nos deu a nacionalidade, como po
dena erguer-se este edificio monumental, cutas bases assentaram duo
rante séc1.dos nas_cinco pa1-t.es do munde? Sem a sua hercúlea acção,
como tena 'éste rectangulozinho deixado de ser. o Condado sujeito à
suserania de Castela?

éJvlas estava escrito que o heroi venceria tâdas as resistências e

que éste pequ�no torrão nascente; seria o berço de 01lt1-0S herois, que
o munda havia de contemplar embevecido, pela audácia inexcedível
dos seus uôos de condores!

C!0mo o âmbito da terra mãi escasseava pm-a conter a ânsia
leonina das aventuras que lhe rugiam no peito, depois de terem fei
to sail- de ?ortug�l o último sal'raceno, com D. Clitonso III, e te
rem sa_cudldo o Jugo cast�lhano qu� se propunha subjugá-los, com
D. Joao I, foram de vencida por esses mm-es, até aos confins do
musido, espalhai- a civiiiaaçâo cristã e tornar admirado, respeitado \

e temido o nome do País que lhes foi berco .

-

O' filhos benditos de 'Portugal, comafostes grandes nesses «ma

res nunca dantes navegados» e dignos descendentes désses outros he
rois qu� levaram de ve�tcida desde o éJvlinho ao Clilgarve, ésses mou
ros traiçoeiros e de ma morte, que nos flagelaram durante séculosl?

Portugal e1'a agora, não um tacto da nossa historia, mas um

tacto conhecido do munda, pelos seus feitos impossíveis de exceder!

, éJvl�s ó/ fatalida.de� a medalha luzente e cintilante qué até aqui
so registara grandiosidade, teve agor-a o sell 1'eve1'SO •.. perfeita
mente compatível com todos os reuersosl

Com a loucura dum rei, D. Sebastião, esta medallza de herois ia
ter estampada nesse reveno a sua mancha de traiçâo!

CIi Pátria de Egas Moniz, de Mm-tim de Freitas, de Nuno Gon
çalues e tantos outros, teve que constatar com desalento que uma I-a·

ça de degenerados, é qualquer �oisa sem�lhallte a um lodaçal eul. que
prog¡-esslvamente se atunda, uao· �ó a lIberdade nacional, mas tam-
bém el hom-a dos seus indignos 1-epresentantes. .

Mas teria de tacto degene¡-ado esta geracão que assim nos lan:
ÇOll no abismo de intolerável vassalagem?' .

Pelo respeito que nos mereceram os seus antecessol'es e nos meré
cem .os descendentes, que resgatat-am com o seu sangue os en-os

alheIOS, chamemos-lhe apenas fracos e covardes, que ici não é peque
na mancha, 110 cristal espelhado, dos bravos que os precedel-am!

E af{0l'a, que ¡á não há "!ouros pam expulsal-, ,¡em terras para
descobrll-, os Portugueses vIvem com orgulho da 1-ecordação do
passado, comemoral1do datas, ellebriando-se, como bO.J1S patriotas
que são, com os louros colhidos, não deixando ellll-etanto de man

ter·se alerta, não venha alguma lufada do togo que avassala a Eu·
ropa, pôr em 1'isco a tranquilidade absoluta, dêste cantinho do céu!

�almira eAntlhla elos Reis'

Fizetam anost

. Aniversários
Castro Marim

O inicio das Festas Centenát.ias foi aqui
comemorado no dia 2 com um solene
leo-Deum a que assistiram os reveten

dos Leiria e Terramoto, o funcionaris
mo, professorado com 08 seus meninos
e muita familia da elite e do povo.
A seguir ao Té-Deum realizou-se uma

sessão soléne na Câmara Municipal
presidida pelo Chefe da Secção de. Fi
nanças deste concelho, sr. Raul de Sou
sa e Sá, secretariado pelas sr.·' profes- .

saras D. Maria EzeqUIel Pinto e D. Ma
ria do Carmo.

'

Usou da palavra, em primeíro lugar
o professor e Delegado EscoJar Jose
Pedro Pires Parra e a seguir o sr. Ma·
nuel Francisco Prudêncio da Costa, cu
JOs discursos agradaram bastante.
O Té-Deum foi abrilhantado por uma

bolla orquestra e por um grupo de gen
tis meninas da melhor Sociedade de
Vila R�al de Santo Artanio que a todo_s
'agr-adou imenso. .' ,'C

-No dia 4 realizou-se a romagem ao

Castelo com os professores e crianças
das escolas, seguidos de autoridades,
funcionários e muito povo. DisC'ursou ei
Delegado Essolar professor José PJldto
Pires Parra no momento de ali serem
hasteados, do lado Espanha, as Bandei
ras Nacionais.
Este acto foi deveras Impressionante

. e as crianças, cada uma 120m a sua ban
deirinha içada em Uma cana, emptesta
tam à festa aquela graça que é própriEl
só de crian<;as. ,

E com que ale¡;ria elas percortetam
a vila cantando a Portuguesa e o Hino
da Mocidade-e.

.

I Bons impressos e carimbos Ia pre90s eoonómlcos, só na

TIPOGRAF lA SOCORRO
(Moyldl\ 1\ Eletrlcldade)
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ADVOGADO

Avenida da Liberdade

TAVIRA

Chama-se decisão ao acto enérgico que tem pm- fim acabar com

a hesitação ou incerteza. Sem ela não se caminha, pára-se. Um ho
mem decidido é um homem forte.

cA guerra que, 'dolorosamente, põe em crise a Europa inteira,
tem-se mantido num plano frouxo em que persistiu sempre a dúvida.
Parecia que todos esperavam U11S pelos outros, com desconfiança,
mas convencidos de que, mais tarde ou mais cédo, havia de apare
cer o primeiro a galgar a meta, já farto de conjecturar em vão.

Entretanto iam-se reunindo elementos de fârça pal-a o momento

decisivo, considerado inevitável pelo bom senso. Os 'arsenais fabri
cauam ininterruptamente o mais aperfeiçoado materia/de combate e

de destruição, enchendo-se os depósitos como medida preuentina, Cha
mauam-se os homens válidos às fileiras e estudavam-se os pontos es

trategicos para segurança do triunfo.
'De súbito, como que a atiça,' o tôgo pouco desperto, arde afli

tivamente a Polónia, debatendo-se em transes de heroismo 1-aro.

Veio depois a Finlândia que derruiu como aquela 110 pavor da la
barêda monstruosa e infernal, Mais tarde a Dinamarca e a Norue
ga são impelidas com intensidade e rancôr para a mesma chama
E agora, luctam desesperadamente, após uma invasão de terrivel
aspecto, a Holanda, a 'Bélgica e Luxemburgo, vitimas duma atitude
tão decisiva como inclemente, a qual marcará nesta guerra de contí
nuas surprêsas � esperanças, a hora parq Q seu desfecho natural.

Até aqui não houve uma singela iniciativai encaminhada de for-
ma a proteger os paises atingidos.

.' /

Falava-se, gritava-se, discutia-se e apontava-se o desfalecimento,
à ruina e a miséria dos povos assaltados, mas o auxílio que se não
devia fazer esperar, POI- princípio algum, talhava desastrosamente.

Quer dizer, a situação da guerra arrastava-se pela hesitação
que a pouco e pouco se tm-nava insuportável, e essa hesitação, erra-r
damente disfarçada em diplomacia, que nos momentos graves se lião

[ustifica nem sé aconselha, vinha causando ao munda um neruostsmo

latente que breve tornaria mõrbido o seu estado.
Explodiu com a audácia do inimigo a cólera dos q/le resignada

e tolerantemente resistiam às suas ameaças e provocações. Censura
ram-se os fracos, condenaram-se os processos mOl'OSOS, repeliram-se
as formalidades pacíficas',

Perante a m-remetida consciente e premeditada do invasor, que
revelava abertamente o firme propósito de alaque, surgiu a inabalá
vel decisão dos ofendidos, tão auciosamente esperada, modificando a

fase trágica do conflito pam aquela detinitiva que vai abrir 1l0VOS

horizontes.
De todos os pontos se ouve já o estrondo funebre dos canhões.

Os governos reforçam-se e procuram para si apenas quem lhes dê
bravura e vigor. A inércia é den-otada em tôda a lillha. O golpe
da decisão alcança o seu maior efeito.

O mundo está a arder!
cAmanhã a-guerra não encontrará quem espe1-e. Todos se lança·

rão nela com o entusiasmo e a coragem para a vilória. Foi assim
em todos os tempos. Hoje, como ontem, a História repete-se.

CIi decisão constitue na vida a sua mais perteita e assinalada
altivei' Sem ela impe1-a a cobardia. E' como se atirassemos a uma

togueira, prestes a apagar-se, um golo de qualqlær substância que
se inflama.

\... cAr1-asta as multidões pa1-a o esplendor e pm-a a mot-te. Define
um caminho. E' uma sentellça.

Eis porque a humanidade se agita e JJibra lteste momento febril
que decorre, com sup,-êma impaciência_ E há 1-a'{ão pal-a isso. E'
que, sobre a guerra, se tomou alfim ut/uf, decisão precisa: começar.

O fultwo nég1'o que se antolha se encarl'egm-á de designar o fim.
,..-E êsse fim sel-á o princípio da dlwadoÍ1'a pat que, por certo, salva
rá a Europa, tal como se o dia de amanhã anunciasse lima prima
vera eterna! •.•

Na Beira Alta existem as. úni,.
cas Aguas Medicinais das Caldas
da Felgueira, para a cura comple
ta das doenças de Pele, Flebites,
Eczemas, Bronquite,' Artritismo,

-

Cansaço do Coração e reguladora
da Tensão Artaia!.

Tem estas Termas além de di"

versas Pensões o Grande Hotel
Club, um dos primeiros do País,
com diárias desde 25 Esc.

Informações podem ser pedidaa
ao Gerente: Canas=Felgueira.

Dr. Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
eonlultas elas 15 às 18 horas

'Rua cla litiberclade

TAVIRA

J U S t i

j

Recentemente o «Diário de
Notícias» publicou uma entre
vista concedida àquele jornal pe
lo

.

então Ministro das Finanças
e actualmente Presidente do
Conselho francês Paul Reynaud,
homem de singular energia que
há anos enfrentou o problema
fmanceiro da França, tão melin
droso como foi durante anos o

português e que padecia dOB
mesmos vícios que o nosso.

O sr. Paul Reynaud é um ve

lho admirador de Salazar, e, ao

que parece, já pós em prática
na Pátria da Revolução muitos
dos ensinamentos- que colheu
na obra do Chefe da Revolução
Portuguesa, que é estrutural
mente anti-democratica. Como
admirador de Salazar e da sua

obra, a êle se referiu há anos

já em pleno Parlamento, quan
do o nome do estadista portu
guês não alcançara a retumbân
cia que lhe deu a admirável ac
tuação durante a guerra de Es
panha. Ele, que sábia por expe
riência própria do que são ca

pazes as democracias em maté
ria de finanças, não se sentiu
diminuído por ter de referir-se
elogiosamente na mansão d a

Democracia, à obra dum esta
dista cujos principios e cujas
ideias são fundamentahnente
opostos aos lemas apostos em

toda a parte pela Democracia,
em chamar para êsse homem e

para a sua obra a atenção dum
povo que há 150 anos sofre com

os desvarios das ideias malsãs
tradu1;idas através de instituições
opostils ao verdadeiro interêsse
da França. -

POl' isso não podemos levar
à conta de gentileza para com o

jornalista que o entrevistou a

nova ref�ncia elogiosa que, a

Salazar, fez o Ministro ilustre
que se encoñtra hoje, felizmen
te, cremos nós, à. frente dos des
tinos da grande naç;j.o francesa,
é de cujaactuação, se não nos

enganarmos, muito há que es

perar. Com efeito" quando o re�

presentante do «Diário de Notí
cias" se referiu, no decorrer da
entrevista, ao discurso que há
anos o sr. Paul Reynaud pro
nunciou no Parlamento e no

qual aludiu a Salazar, o actual
Presidente do Conselho francês
disse:

«Tenho, com efeito, pela pes ..
. soa e pela obra do sq Oliveira
Salazar a mais alta estima e a

mais viva admiração. Em condiA
çôes difíceis, no meio das brus
cas transformações éonsecutivas
á guerra, o chefe do Covêrno
português empreen.9�u e levou a

cabo uma obra-i-de res,tauração
nacional que pO'deria ser pro
postas como modeló a mais dum
outro país. O SF. Salazar- ele
monstrou da maneira mais bri·
Ihante que um teorista e um fi
lósofo podia ser ao mesmo tem

po um homem de acção. Fiel ás
doutrinas que são as da própria
civilização cristã, o sr. Salazar
repóz em honra o princípio de
autoridade, sem o qual não há
governo pos�fvel, e o respeito
da personalidade humana».

As palavras do sr. Paul Rey
naud são mais um preito de jus
tiça prestado de forma iniludível
e que teem o mérito de ter a

reforçã .. las «(um saber de ex-pe
riencia feito», porque se há mui·
to quem admire o estadista

porluguez, poucos serão os es-

.Em 9-D. Tereza Pere.s Soares. Aguas
VIla Lubas, a MIe. Mana Gabnela Ri
beiro da Cunha e o menino Daniel An
tonio Primo Pires.
em 10 - D r. Frederico Antonio

d'Abreu Chagas.
Fazem anos:

Hoje- O sr. José lnácio Dias e a

menina Maria Helena Faleiro Faustino.
Em I2-0S srs. João Anto.nio Vieira

e Antonio Soares Mansinho.
Em 13 - o sr. Antonio Gil Madeira

Teixeira.
Em IS - D. Lidia Cândida Soares Le.

mos e a menina Maria Dóra Chagas.
Nascimentos

leve a sua delivrance dando à luz
uma creança do sexo masculino, a es

posa do sr. Antonio Seita Valente, GO.
merciante da nossa praça.

_

.

Quereis fazer bons negócios?
Anúnoiai no semanário regionalista

"POVO Algarvio"
trangeiros que compreendam o

alcance e a projecção da sua

obra grandiosa em Portugal e

em qualquer parte do mundo
onde fosse levada a cabo.

O ST. Paul Heynaud conhece
bem pOl' experiencia própria a

angústia do problema financeiro
da França. Ninguém melhor do
que ele está apto a compreen
der pelos seus admiráveis efei
los a obra ....formidável de Sa
lazar.



POVO ALGARVIO 5

Por to(1o o pais tem decorrido
no meio do maior ent'U¡siasmo e

e111 gra1Jttes �q1'!.ijestflçlje.S de

patriotismo, as comemorações
dos centenários da Fundação e

qa Restauração, que o gouêrno
nacionalista que dirige Portugal
em u.ma. hora jeliz, âeterminou
que se realisfl�§e.m tiste �1!0'

Começaram as comemorações,
conforme iii programa marcado,
por um soléne Te-Deum na Sé
de Lisboa e em todas as mais
Sés, ,¥,atrizes e. Paroquiais d�
Império. Em Lisboa, Sua Em1.
nencia o Cardeal Patriarca, do
alto da gf'_liré da velha Sé de
D. Ajonso Henriques dirigiu-se
ao Povo numa oração qúe é �m
admirauelmixto de fervor reli
gioso e de puro nacionalismo, o

que de r.estl] çanstitue a' base da
nossa História.

O discurso proferido por Sua
Ex. & o General Carmona na Ca
mara Municipal de Lisboa, cons
t.ituift uma admirauel lição ex

traída do passado da Nação e

que calou profundamente na al
ma do nosso Povo.
Por todo Q Império, se reali

sa tam manifestações identicas
e em tôda a parte se notou quan
to ti profundo e está enraizado
no nosso P..QVoro/l,môr da Patria.
Mas, o ácume das festas foi

'no dia 4 em Guimarães. Tudo
aí se conjugava para que atin-

'gi.�sem o brilhantismo devido.
A tradição al ressaltar das pe
dras, dos anos e dos costumes;
O Povo mantendo as suas {radi
ções secula�es. o seu profundo
religiosismo, expansivo ao ma

ximo, esieriorisando a sua ale

gri« como em mais parte algu
�a do País, tudo contribuia

para que o dia consagrado a

Guimarães ficasse gravado em

letras d'oiro nas festiuidades dos
centenários. E assim foi.
Os nqssos leitores j� conhecem

peJos diarios o que lá se passou.
Só queremos aqui referirmo-nos
ao maravilhoso, ab glorioso dis
curso de sua Eæ," o Presidente
do Conselho, A quem o ouviu
pela ráqfo, a todos deixou a im
pressão de que¡o sr. Dr. Salazar
se encontrava comovido a tal
ponto, pelo 'que tal dia represen
taua para Portugal e pelo que
os seus olhos estavam vendo, a

forma como O pouo português
tomava parte nas comemorações

---

que oo terminar, as lagrtmas
lhe acorriam (los olhos, tão sen

tido � tão uibrante foi o seu Vi·
va Portugal. .

Não't! de admirar, A todos os

que o ouviram lhes sucedeu o

mesmo, ao terminar a audição
as lagrimas assumauam aos

olhos dos ouvintes, tão grande e

tão profundamente caiu no ani
mo dQS portug¡,têses., a maraui
lhosa lição de puro nacionalis
mo que acabavam de ouvir.

Em Tavira cumpriu-se o pro·
grama estabelecido. No dia :l,
ás 11 horas fui resada em Santa
Maria do: Castelo, a Egreja mais
amiga de Tavira, transíormação
da antiga Mesquita logo a seguir
à tomada de Tavira por D. Paio
Petes Correia, um Te-Deum re
sada pelo sr. Padre Brito. A Ca
m a r a Municipal e os s e u s

convidados encontravarn-se na

Capela Mór, onde a Lança da

Legião Portuguesa prestava guar
da de honra ao altar.
Na Nave· central da Egre]a

formavam a Mocidade Portugue
sa, as crianças das Escolas Prima
rias e do Asilo Esperança Freire.
Muitas senhoras e povo en

chiam o vasto templo. No côro
':Um côro de meninas dirigidas
pelo sr. Prior José Jorge de Me
lo acompanharam as festas. Pre
gou o sr .. Prior Melo que soube
extrair a lição necessária dos
factos que se comemoravam ten

do agradado muito.

A seguir ao-. Te-Deum foi re·

sada missa.
. A's 16 horas no Teat�o Popu
lar, iniciou-se a sessão solene.
O palco estava enfeitado com as

bandeiras Nacional, da cidade e

da União Nacional. Presidiu o

sr. Presidente díl Camara: Muni-

cipal, Comándante Adolfo Trin
dade, secretariado pelas autori
dades lataes.
Na plateia e no 1.° balcão en

contrava se os convidados, sendo
o 2.° balcão e geral destinadas
ao numeroso publico que aCa!
rera.

Usou da palavra o sr , Presi-
gente que disse o seguinte:

Ex.mas Autoridades!
Camaradas!
Senhoras e Senhores de Ta

vira!
Carriaradas do mar, Pescado

res do Algarve!
Estou aqui neste dia e neste

lugar para inaugurar esta sessão
solene, porque sou ainda o Pre
sidente da Camara Municipai de
Tavira e porque, exercendo as

funções" de Chefe do Departa.
menta Maritima do Sul, pode:
rei continuar a olhar ao mesmo

<,

habitantes perseguido e atorrnen- Algarve cuja prosperidade sem-

tado.
-

pre desejou e meditai:

Senhoras e Senhores de Ta-
� Senhoras e Senhores de Ta-

vira! vira!

Gente do Algarve!
'

Tenho sempre desejado e ar-

dentemente. desejo o interesse que sendo dotado de tão conspi-
de Tavira,' ainda qU(� talvez só cuas e egrégias vírtudes, nem

por estes meus desejos tenha de mesmo assim aquele venerando

ser por alguns dos seus habitan- Bispo do Algarve escapola á ca-

tes perseguido e atormentado. Iunia, de que é quasi sempre vi
tima o homem benemérito.

Senhoras e Senhores! «Logo nos primeiros anos do

Pçrtuguesesl seu episcopado lhe levantaram
pessoas turbulentas e inquietasEstamos aqui reunidos, como um falso testemunho e por isso

em festa de anos em que se co- teve de fazer uma viagem a Lis-
memorassem, ao mesmo tempo, boa».
o nascimento, o baptismo e a De regresso desta sua viagem
crisma deencssa-mãe. nem por isso deixou o ilustre
Senhoras e Senhores! Bispo do Algarve de continuar a

Partugueses! prégar com a palavra e com o

exemplo a doutrina de Cristo,
Vamos comemorar a fundação falando com verdade a palavra

de Portugal e, neste ano trágico de Deus.
.

de 1940, essa comemoração de- Nem por isso deixou o exern-

Comemorações des Centenários
011\ 11 de JUNH� de 19110

I'crlado Municipal em .�ec().·daçã() da conqulsta
de Tavira aos melros

A's 11 horas - Missa na Egreja de Santa Maria do Castelo

A's 18 horas - Romagem aos tumulos de D. Paio Peres Cor
reia e . dos sete cavaleiros mortos na conquista
da cidade .

tinham vendido o próprio cora

ção por 'umas centenas ou mes

mo umas dezenas de contos de
reis.
Tantos há que apregoaram e

apregoam aos quatro ventos a

sua fé em Deus e na Republica
ao� quais se poderia responder
corp as palavras do Apóstolo:

,

«quid proderit si fidem quis
dicat se habere autem opera non

habcat?» ,

Para que serve essa fé que di
zeis ter se obras não tem?!

Pescadores de Tavira!
Gente do Marl-

< Espero que festejaremos jun
tos ainda este ano a fundação da
Casa dos Pescadores de Tavira
onde vocês encoritrern, com a

justa compensação dos riscos da
mais dura das profissões, a de
vida pag_a do vosso trabalho e a

independência da esmola que, re
baixa.

A C!amara Municipal ,convida todos os b,a_bitantes elas ruas elo percurso ela
•

rC?mag�m a eng�lanarem as suas janelas. A romagem principia na �ra9a ela �e-
p4blica e sesue a Rua da lDiberdaele, Rua 1). �aio �eres C!orreia e Explanaela
ele Santa Maria.

Programa do concerto de hoje, pela Banda da
- ACADEMIA -MUSICAL TAVIRENSE

Hino da Cidade • •

Pepita Greus-P. D .•
Poete et Paysan=-Ouverr.
Violette di Parma-Suite

de Valsas. . .

Sanson et Dalila-c-Opera

2_a PARTE

J. Domingues
Pascual Perez Chovi
Fr. Suppé

El Assombro de Damasco-s-Zarz. P. Luna

Dances Hungroises
Gomes da Costa-P _ D.

Hino da Cidade

Brams

M. Ribeiro

J. Domingues
Becucci
Saint Saens

Pescadores de Tavira!
Gente do Mar!

Ide no dia IS a Sagres e vo

cês terão a ventura de ver Sala
zar, o homem cuja doutrina é
aquela que vos tenho pregado
¡com verdade.

, ,

Quando eu vos dIZIa que na

Capitania eram todos iguais, mas
que maior protecção era devida

àqueles que maiores necessida
des tinham, eu diziavos as pala
vras de Salazar no sentido em

que êle as disse; quando eu vos

dizia que os beneficios que vocês
receberiam da Casa dos Pesca
dores de Tavira não seria uma

esmola, mas uma justa comperi
sação do vosso trabalho, eu di
zia-vos as palavras de Salazar no

- sentido em que êle as disse;
quando eu me opunha a que vo

cês fossem explorados à sombra
do que, parecia lei era porque eu

tomava as palavras de Salazar
em seu verdadeiro sentido.
Livrai-vos daqueles que, vos

dizem palavras de Salazar toma
das no sentido em que êle as

não disse.

Senhoras!
Senhores!
Pescadores de Tavira!
Genie do Mar!

Viva o General Carmona!
Viva Salazar!
Viva a Repúblical
Arriba Tavira!

A seguir usou da palavra o sr.

Dr. Arnaldo Lança, Digno Agen
te do Ministerio Publico na nos

sa comarca- e membro da Co
missão Concelhia da União Na
cional de Tavira.
Depois de agradecer as pala

vras elogiosas com que o sr.

Presidente da Camara tinha pre
cedido o dar-lhe a palavra, rete
rindo-se á maneira brilhante co

mo- o sr. Comandante Trindade
tem orientado a sua acção como

Presidente da Camara Municipal
de Tavira, de forma a que o

seu nome há de marcar um belo

lugar na vida de Tavira, entrou

propriamente no assunto da sua

conferencia: as comemorações
dos centenarios.
Em palavra fluente e em fra

ses bem buriladas, o sr. Dr.'
Lança historiou a vida de Por
tugal desde os primordios da
sua fundação e reconquista até á

Restauração.
Os reinados e os factos mais

importantes na sua projecção no

tempo e no espaço foram trata

dos com inteligencia e cultura,
deixando no espirita da assisten
cia uma bela impressão.
Sem excessos de rétorica mas

ao alcance de todos, o interre

gno, as descobertas e conquistas,
1580, o cativeiro, 1640, nas suas

realidades e consequencias fo
ram apresentados de forma que
todos compreendessem e sen tis
sem a solenidade .do que se co

mem0rava.

Ao terminarem os seus discur
sos, tanto o sr. Comandante
Trindade como o sr. Dr, Arnal-

tempo e por igual, com os olhos
da razão e do coração, pelos in
teresses gerais do municipio e,
em especial, com maior carinho,
onde maiores são as necessida
des, pelo futuro dos pescadores
de Tavira.
Ha precisamente um século

que um filho ilustre do Algarve,
sócio da Real Académia de
Sciêucias de Lisboa escreveu, no

prefácio de um valioso trabalho
seu sôbre o Algarve, as seguin
tes palavras:
«Premiados ficarão meus in

tuitos se deste trabalho puder re
sultar algum proveito ao Algar
ve, cuja prosperidade sempre te

nho desejado, e ardentemente

desejo; ainda que talvez só por
estés meus desejos tenha sido por
alguns dos seus habitantes per»
seguido, e atormentado, por ul
timo com 1888 dias de rigorosa
prizão, que me arruinar-am a

saude e escassa fortuna.»

Reparai qlle, havendo ele de

sejado sempre a prosperidade do

Algarve, contir'llava ainda o

mesmo e ardente desejo, ainda

que talvês só por estes desejos
tivesse ,sido por alguns dos seus

ve conter um voto de todos os

portugueses: «Velar pela segu
rança das fundações de Portugal
independente , abaladas tambem
como as de todas as nações do
mundo pelo fragor da maior

guerra de todos os tempos, em

terra, no mar e9no ar.

Vamos também recordar e co

memorar o tricentenário do di
vorcio de Portugal da Espanha
e da reunião da Nação portugue
sa a um rei português.
Vamos ainda,
Senhoras e Senhores de Ta.

vira/

Gente do Algarve!
Comemorar no marmore do

Algarve o duplo centenário do
nascimento do mais ilustre dos
filhos desta Provincia, o Insigne
e benemérito cidadão, o talento
so militar, o bondosissimo e vir
tuosissimo Bispo do Algarve D .

Francisco Gomes de Avelar.

Quando fordes a Faro e pas
sardes pelo m'onumento erguido
á sua memória, parai, recordai
a sua vida, os seus trabalhos no

piar cidadão D. Francisco Go
mes de Avelar de trabalhar pela
prosperidade do Algarve e para
o bem estar da colectividade.
Sublime exemplo do servo de
Deus e que o era tambern da
Causa Publica.
Servo de Deus, não queria ser

bispo e por isso não teve de
comprar a mitra pela pensão de
dois contos que a rainha D. Ma
ria I desejava impor no bispado
do Algarve a favor da Inquisi
ção e que ele achara mais bem
empregados em socorrer os po
bres do Algarve.
Serviu a causa publica, como

poucos. Ha muitos servidores da
causa publica mas poucos são os

que a servem.

Entre o servo da causa publi
ca e o que a serve ha uma gran
de diferença.
Uma coisa é dizer-se servo da

Causa Publica e outra coisa é o

servir a Causa Publica.
Uma coisa é o pescador e ou

tra coisa é o que pesca, e ainda
outra coisa é o que pesca em

aguas turvas.

Tem-se ouvido por vezes al
guns servos da Causa Pública
prégar o desinteressado, o puro
amor, pela Causa Pública, e

quantas vezes aqueles mesmos
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do Lança, foram rnuito aplaudi
dos.
Estava terrninada a sessão so

lene. �

A' noite realisou-se o concer

to no jardim publico em qIJe a

Banda da Acadernia Musical Ta
virense .realisava o seu primeiro
concerto, cujo programa inseri
mos no passado nurnero. Foi ge- .

ralo agrado, sendo geraes os

elogios, tanto á Banda corno á
Academia que á força de traba
lhos e com o concurso unanime
dos tavirenses, tinha conseguido
organisar a �ua Banda em ter
mos.

Ola 4_

Na explanada da Alcáçova do,
velho casrelo de Tavira reuni
ram-se; a-fim-de prestar 'horne-

nage,m á Bandeira da Fundação.
as crianças da Mocidade Portu

guesa, E�colas é Asilo «Esp�.
rança Freire», com os respecti
vos dirigentes. Prestava a guar
da d'honra uma Lança da Le
gião Portugueza.
Encontravam-se presentes, a

Camara Municipal, União Na

cional, Magistrados, Capitão do

Porto, Conservador do Registo
Predial e do Registo Oivil,
Prior, Funcionarios da Justiça e

Adrninistrativos, chefe da Secre
taria da Carnara Municipal, re

presentantes dos organisrnos cor

porativos e bastante povo no

qual predorninava o elemento
feminino.
Tudo se preparava para essa

cerimonia que em Tavira têrn
um simbolisrno especial visto o

seu velho castelo ser coévo da

reconquista de Portugal. Sobre
aquelas mesmas muralhas, há

700 anos, foi içada, tarnbern, a

Bandeira de Portugal.
Ao badalar das 12 horas no

sino da tôrre da antiga mesqui
ta, outra veneranda reliquia da
reconquista, um filiado d.a Moei
dade Portuguesa fez Içar no

mastro colocado no alto das mu

ralhas, a Bandeira da Fundação,
em sêda, oferta de urn grupo de

gentis Senhoras da nossa terra.

Estralejararn morteiros nurna

salva -de 2 I tiros e, enquanto
,
soava a marcha da continencia,
todos se perfilararn, os rnilitares
fazendo a continencia e os civis
a saudação nacionalista.

- Estava terrninada a cerimonia
profundamente sentida na sua

sirnplicidade. ,

.

Os rapazes da Mocidade Por

tu�uéZá çantaram em côro o seu

Hino e 'uma marcha. Depois tu

do desandou. Lá no alto, bem
visivel de rnuito longe, ,a Ban
deira continuava a flutuar ao

vento, como que relernbrando a

todos, cristãos e moiros, que a

Nação, desde que existe, vive á
sombra da Cruz, da Cruz que se

extendia em arnbas as facea jía
\ Bandeira de D. Afonso Henri-
ques. _..

No jardim Publico, profusa e

lindamente ornamentado, a Ban
da da Academia Musical Tavi
rense realisou o seu segundo
concerto, que principiou e encer

rou com á Portugueza ouvida de
pé por toda a numerosa assis
teneia ·que enchia o recinto.
O programa, do conhecimento

dos nossos leitores, foi executa

do a primor, sendo geraes es

elogios á forma como os com

ponentes da Banda se -desernpe
nhavam da sua· missão. Mas o

maior interesse era despertado
pelo novo maestro que regia a

Banda.
Apesar de ser bastante conhe

cido em Tavira e de ser bem

apreciada a sua cultura musical,
a curiosidade era grande pela
sua regencia, Não podemos dei
xar de o felicitar sinceramente,
porquanto só se ouviam elogios
á sua maneira de reger e á in

terpretação pessoal dos trechos
musicais.

.

Parabens ao Maestro, á Aca
dernia, á Banda e a Tavira.
E não querernos deixar de fe

licitar a Carnara Municipal e em

especial o seu Presidente, a cuja
persistencia e boa vontade se

deve o termos a Banda a tocar

já neste verão.

Este número foi visado
pela Delegação de

Gensura.

Oito Séculos de História
«Neste tão -largo transcurso de

tempo fomos um momento da
vida da Humanidade - quando
um dia iniciámos e realizámos

quási inteiramente o maior acto

da História: os doscobrimentos.
.
Outros o poderiarn ter feito e

sem dúvida a outras nações re

conhecemos capacidade para o

realizar, rnas a nós coube essa

missão, fomos nós que desvendá
mQS e cruzárnos tôdas

,
as rotas,

cruzando todos os mares e pas
sando 'Ror todos os continentes.
Em tôda a: parte existern ainda
os sulcos da nossa passagem e

essa nossa grande, estranha aven

tura abriu horizontes novos, criou
novas condições de vida ao Mun
do inteiro e enriqueceu a Huma
nidade. E se da ernprens tirámos

vantagem material, há-de dizer
se, por ser verdade, que o im

pulso primeiro esteve no desejo
de desvendar o desconhecido e

de realizar a vocação missioná
ria que os facas de!monstraram.
possuirmos. ,

«Nesta rnarcha através da His
tória criámos três impérios: o im
pério brilhante do Oriente, que
tem para nós a fascinação dobra
da de uma emprêsa que mede a

audácia e e brilho de um povo;
criámos o império do Brasil, em
que revelámos o sentido que pos
suiamos da obra civilizadora e

que constitue um alto orgulho
para nós, pelo grande contributo

que o Brasil presta hoje à civili-,
zação; .

e, afinal o império de
Africa, de que nos podemos jus
tarnente envaidecer, pois em

iguais paragens outros não fize
ram rnais nem mel-hor».

General earmóna

(Do discurso pronunciado na

Câmara Municipal de Lisboa, em
2 de Junho de 1940, para abertu
ra soléne das Festas Centenárias).

'

EDITAL
Adolfo Trindade. eapitão de

Fra8ata Aviador e J>residente
da eâmara Municipal do eon
eelhe de Tavira:

•

Faz Público que no diá 27 do
corrente rnês de Junho, pelas 16
horas, na sala das sessões desta
Cârnara Municipal, se procederá
à venda em hasta pública, pelo
rnelhor lance oferecido,' do se-

guinte:
'

Rernanescente dum prédio ur

bano que foi parcialmente demo
lido para fins de alargamento da
Travessa Zacarias· Guerreiro,
desta cidade, e que se compõe
de duas pequenas moradas de
'casas com cinco cornpartimentos,

e quintal. �

.. -

Recebem-se propostas em car

ta fechada até às 14 horas do
referido dia ').7 e é perrnitida a

licitação verbal entre os concor

rentes.
A Câmara Municipal reserva

se o direito de não fazer a adju
dicação se assim o entender con

veniente aos seus interesses.
Para constar se passou o pre·

sente edital e outros de igual teôr
que vão ter a devida publicidade.

Paços do Concelho de Tavira,
em 3 de Junho de 1940.
O Presidente da ç. Municipal

Adolfo Trindade

Capitão de Fragata-aviador

«A Voz»
A gravur a de. P" Francisco

Gomes de Avelar, que noutro

Jugar publicamos, foi cedida por
êste brilhante diário católico, de
Lisboa.

Vende-se
Uma morada de Casas, situa

da no Alto do Cano, emTavira,
que se compõe de Casas de ha
bitação, mercearia, estalagem,
quintalão e armazem.

Hecebem-se propostas.
Quem pretender dirija-se a

Antonio de Sousa Chumbinho

(professor oficial )-Olhão.

. Nesta noite escaldante do Amor
Bailam 'as pombas
No encerado
Da plataforme enorme

Do Pecado ...

Eu queria ser a Natureza
E ser o espelho,

• indómito,
Da sua Beleza

,

E da sua Fôrça!
, Nesta noite de rútilos fulgores
Passa um cortejo

.

De exóticos amores
Do Mundo,
E do Pensamento!

..

o Mal,: esuoaça, em curvas parabólicas.
A' voltei de algumas Almas)
Com intenções diabólicas
No seu cérebro' perverso ...

o Mar acalma
E beija a Alma
Da Terra)
De quando em vez, \_

Indiferente, na sua ância de espuma!
/

E o nosso Amor'

Que há muito jlutua
No lago do Sonho
Diz-nos ao ouvido:
Eu quero)

<;

Nesta noite escaldante do Amor,
Em que passam-as Sombras da Vida
Nos horizontes baços _

Da Maldade)
As flôres eternas ,da Bondade!...

Il. •

llictor eas,t�la

·1 PELA CIDADE I "POVO Algarvio'"
Arraial de S.to Antonio-Realiza
se amanhã pelas 22 horas o tra

dicional arraial de Santo Antonio
que será abrilhantado pela Ban
da Musical de Tavira.
Durante o arraial serão quei

mados alguns artísticos fogos de
.arrificio. ,

No dia ,13, haverá, ás I3 horas
rnissa soléne de exposição e as

20 horas Té-deum, a grande ins
trumental e vozes e sermão por
um dos rnelhores oradores sagra
dos da diocése.

Avisamos os nossos

Ex,mo, eolaboraelores, anun-/

elaníes, bem como as_Enti-
elac:les que habííualmente
nos enviam os seus eemu

nicaelos, ele que os ori8i
nais têm ele estar nesta Ite
clacção até quintá feira ele
manhã para poelerem ser

publicados no número eles ..

sa semana.

J.A�Pacheco
TAVIRA

A m aior e

Fábrica de farinhas, espoadas m ai s com-
I .

plet� do
..�,lgarV,e. Fabrico esmerado como, o

atestam as suas esplendidas farinhas e as suas

serneas sem rival.

Uma das

maiores do

Pail. e com moder-na aparelhagem, produzindo
as suas tão acreditadas farinha em rama.

Fábrica de 'farinha em rama

Padaria
A maior da Provincia com amassadel
ras mecanicas. Escrupulosa fabri-

I '

cação.

Is pFoduGtos das fabFiGas I. i. iaGheGo teem
a gaFantia duma fabFiGação Guidadosa em ma

quiqaria nndsrna e apeFfeJçoada.

F. Diniz e Filho
(A (jasa do Povo)

, Retrozeiro e Fanquelro o
,

mais completo sortido

Vendas nas melhores condições
Ternporariamente por mo

.

tivo de obras, êste estabele
cimento funciona na Rua Dr.
Parreira-TAVIRA.

Drogaria Tavirense
de M. Sousa Rosa

Drogas, Produtos Quimicos, Oleos,
•

Tintas, Vernises e Secantes

Ferragens Naciona.is e Estra.ngeira.s
< FERRAJY.rENTAS

Artigos de Borracha

Aguas MINERO· MEDICINAIS

PERFUJY.rARIA

Completo sortido das
acreditadas ID a r c a s

NALY,BENAMOR,SANTA
CLARA, HARLESSE,
TOKALON, etc, etc.

Bua José PIres PadInha - THY I B R
'

I,

COMARCA DE TAVIRA

. Faço saber que no dia 23 do
corrente mes de Junho, por 12
horas, á porta do Tribunal Judi
cial desta comarca, se ha-de ar

rematar aquem maior lanço ofe
}ecer acima da quantia de qua-
tro mil e trezentos escudos, que
é metade do seu valor venal, o

direito e acção ao prédio seguin
te: "llm prédio urbano na Rua
Trinta e Um dêJaneiro (antiga
Rua de Santo Antonio), fregue ..

sia de Santa Maria desta cida
de, que consta de cinco compar
timentos, sobrado e quintal. Es
-te direito e acção foi penhorado
á executada Clementina Marta
de Sousa, casada, domestica, re:'"
sidente nesta cidade de Tavira,
na execução por, custas e selos
que lhe move o Ministério Pu-
blico. •

Tavira, 5 de Junho de 194:0.
Chefe da 3. a secção .

losé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito,

,

f. de Deus Pereira

Ii

II

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio·
Faço saber que nó dia 23 do

corrente mez de Junho, por t 2
.horas, á porta do Tribunal Ju
dicisl desta comarca, se ha-de
arrematar aquem maior lanço
oferecer, acima da quantia de
'mi duzentos e' vinte escudos,
seu valor venal, o predio, se

guinte:
Uma morada de casas ter

reas, com tres compartimentos,
no sitio da Praia, freguesia da
Conceição, desta comarca. Este
predio foi penhorado á executa
da Francisca Mendonça, casa

da, domestica, residente no rea

ferido sitio da Praia, freguesia
da Conceição, desta comarca na'

execução por cu � tas e selos que
lhe move o Ministerio Publico.

Tavira 3 de Junho de f 940.

O Chefe da 3,a, secção

losé Mateus Mendes

Veriquei a exactidão

O Juiz de Direito,

J. de Deus Pereira

/
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Valentim Lopes
Alfaiataria

Rua da Liberdade
.'

TAVIRA..

Tem à venda um enorme

sortido de optimas fazendas

para fatos próprios da es

tação calmosa.

� Os mais lindos padrões'
aos preços mais económicos

lo

E' indiscutível'
A oasaque mais barato ven

de é que maior sortido tem

Lanifícios e algodões
SÓ NA.

COMPETIDORA
N E V E S

Praça da Republica, 28-29

TAVIRA.

Estância cie Madeiras
DE

.' Firmino .António Peres
Tubo .e acessórios' para

canalisação de água, Solas
-

e Cabedais, Madeiras para
construções navais e terres

tres, Barr otes, Vigamento
de Leiria, Flandres e Man
gue, Ferragens, Drogas,
Folha de. Flandres, Chapa
Zincada etc., CIMENTO e

FERRO, Camas de Ferro
e Lavatórios, Tub o de
chumbo laminado, Char
ruas e Alfaias agrícolas
(Relhas), Aprestos maríti
mos, Fios de 'pesca e ca

bos de Cairo.. Buchas para
carros, cordas de linho e

vacada, Artigos funerários:
Corôas 'e Urnas

Urnas de Mogno e Caixões
de Chumbo.

Serração Mecânica
-=-

SÉDE

aUa Gu¡lherme G, FerUDdes, ��.�� A
DEPÓSITO

\

Ruas Monte Alvão, 22 e 24
1.0 de Maio 95 a 99

TA.VIRA.

'.

Re ta lh o s e

Rrabescos
Um jôgo para mulheres

O basket-ball. veio da Améri
ca para a Europa em 1919 e é
portanto, um jôgo novo no velho
continente, onde chegou, viu e

venceu. E' um jôgo ,extremamen
te próprio para mulheres e na

América o numero das suas adé
pras conta-se pelas' centenas de
milhar. As artistas de cinema e

não só as artistas como compar
sas, extras, figurantes, etc., de
vem jogar basket-ball regular
mente, embora essas não o fa
çam por amor ao desporto, pro
priamente, mas com o fim ex

presso de manterem a plástica.
O basket-ball, a quem alguém

já chamou, pela destreza de pen
samento que exige, o xadrez dos
desportos, é de facto,' um jôgo
próprio para mulheres. E' leal,
pouéo violento, no sentido de
que os ferimentos são raros, em
bora não se possa dizer que seja
mais «mole» que qualquer outro

desporto. E', talvez, mais requin
tado. Trata-se, aliás, dum jôgo
extremamente rápido, sem re

pousos, que exige em cada mo

mento a força e a concentração
de lodos os jogadores.
A situação do ex-kaiser

No momento em que os ale
mães iniciavam o ataque à Ho
landa, a rainha Guilhermina tn

viava um emissário ao castelo de
Doorn ã aconselhar Guilherme
II a abandonar o castelo em que
reside desde Novembro de 1918,
porque a situação era considera
da grave e os bombardeamentos
poderiam causar danos impossí
veis de prever.
O ex-Kaiser não quis, porém,

seguir o amável conselho da sc

berana, e a sua resposta foi, a

seguinte:
-Ora, ora. Eu já estou velho

para mudanças •..
Depois nunca mais se falou no

exilado de Doorn e desconhecia
-se inteiramente a sua sorte e a

dos seus.
'

Acaba de se obter no entanto,
agora esclarecimento sôbre a si
tuação do antigo Kaiser.
E' um jornalista francês na

Suiça quem os envia a um jor
nal parisiense:
-«O comando alemão mandou

colocar junto do castelo de Doorn
-que nada sofreu com o bom
bardeamento=-e no qual perma
nece o ex-Kaiser e os seus fami
liares, uma guarda de honra ale
mã, em subsrituição dos soldados
holandeses que constituiam a an

tiga guarda.
Energia electrtca

em Portugal
O consumo de energia electri

ca em Portugal acompanha de
perto a sensível deficiência da
nossa produção, que progressos
recentes não aproximaram ainda
sequer do nível satisfatório. Em
I938-acompanhando, como em

«Notas» anteriores, o documen
tado estudo s ôbre êste assunto

publicado na revista «A Indus
tria do 'NorteD-o consumo foi
de 365 milhões de kw., reparti
dos pelas rêdes publicas (298
milhões) e' pelos' serviços parti
culares (65 milhões). Em relação
ao ano anterior, houve no pri
meiro campo progresso de 26
milhões de kw. e no segundo
diminuição de 7 milhões de kw.
O facto é revelador da defi

ciência de electrificação das nos

sas industrias, sendo as texteis
as unicas onde êsse processo mo

triz se aplica em proporção apre
ciável: 79 milhões de kw .. Se
guem.se-lhes as industrias cera

micas e de materiais. de constru

ção, com 35 milhões; as alimen
tares com 23; as químicas com

17, as mineiras com 14, e as hi
dráulicas com' I I.

Geogràficamente, só a região
de Setubal se tem destacado pelo
aumento de consumo de energia
electrica, efectuado em propor
ções consideráveis, tanto na rêde
urbana como na r êde rural. Nas
cidades de Lisboa e Porto o con

súmo subiu 2 milhões em cada
uma, no decurso de 1938; mas

Civilização
/

A Europa está hoje viven-
do horas de ansiedade e de
verdadeira loucura.

Só pensamos em descobrir
a maneira de aumentar

.

o

potencial da destruição.
Procura-se por todos os

meios a forma de fabricar
mais bombas) mais aviões
numa palavra - instrumen
tos de morte. A nossa finali
dade não é outra que não se

ja a do esfacelamenio de tu
do aquilo que a Naturêsa
Mãi nos deu - a vida e as

coisas. A continuarmos as

sim) temos de convir que a

humanidade está - cada vez

mais sequiosa de sangue.
Se bem que) chegue a pa

recer incrivel tal paradoxo),
talvez possamos atribuir tu
do isto à propria civilização.
Que bom seria se fosse pas

stuel descobrir qualquer an

iidoto, que podesse modificar
todo êste estado de coisas.

O institute do mal parece
estar cada vez mais arreiga
do no espirita dos homens.
Na realidade, neste mun

do de incertêzas, quási não
c�egamos a saber por que
tnuemos.

Escreveu certo escritor cu-
JO nome não me ocorre qu_e
«cada instante da vida é um

passo para a morte», Pare
ce afinal que assim é) pelo
menos no dia- de hoje.
Outro escritor e êsse foi

«T Gautier», disse: «De to
das as ruinas do mundo,
a ruina do homem é indubi
tavelmente a mais triste que
se contempla»: Profunda ver-

-

dade esta) sem dúvída. .

Outros ainda «Bluteau»
escreveu: «A vida- humana
é relogio em que uns contam
a duração por horas) outros
por quartos) outros por ins

tantes)' e é relogio de todas
as castas: relogio de pêso,
pelos pesares que causa)' de

areia) pela miudeza e veloci
dade com que corre)' de agua
pelas lagrimas em que tudo
acaba)' de sol) porque sempre
seus lusimentos por sombras
se mudam!

.

ftuciano Mendes
/

Toelo o bom nacionalista
deve assinar o jornal «'Po
vo A1sarvio».

Carlos Silva
Cirurgião-Dentista.

Consultas aos .Domíngos dIIS 10
ás 14 e ás terças-felrss a

partir das�l1 horas;'na
POLICLINICA

do

lOonte-Plo HrUstico Tavirense
Avenida 5 d e Outubro

TAVIRA

Documentárlo da
Politica Interna
cional desde i933

, 1939 xv

27-Agosto-A Turquia, ape
sar-de instada pelo Reich para

.

negociar um pacto de não agres
são, declara manter-se fiel aos

compromissos assumidos com a

Inglaterra e com a França.
_ 28-"-:Agosto- A França e a

Inglaterra garantem a neutrali
dade da Bélgica.ee.E' encerrada
a fronteira da França com a Ale
manha.=O, Almirantado inglês
assume o comando da marinha
mercante.

2g-Agos!o-Reune o parla
mento britânico onde chamber
lain, diz que a paz está depen
dente da resposta do chanceler
Hitler e termina por afirmare-s
Saber-se se há paz ou guerra é
ainda incerto. Esperemos, pois)
ainda, que teremos a paz e tra
balharemos para êsse fim. Mas
não recuaremos um milimetro
da nossa determinação de nos

conseruarmos fieis à linha de
conduta que terçamos.e-C) exér
cito alemão ocupa a Eslováquia
declarando o govêrno de Brasti
Iavia, «que o. país não só está

.

debaixo da protecção do Reich,
mas também pronto a marchar
a seu lado.»=A Rainha da Olan
da e o Reí da Bélgica oferecem
-se para medianeiros entre a In
alsterra , a França, a Itália, a Pe
lónia e a Alemanhà.=O Presi
dente da Irlanda, De Valera, de
clara qLle a Irlanda no caso de

conflagração colocar-se-á ao lado
da Inglaterra.
30--Agosto-O Ministério da

propaganda da Alemanha publi
ca uma comunicação oficial em

que se relatam as negociações
diplomáticas de 28, 29 e 30 de

Agosto entre o govêrno alemão
e o 'governo inglês, no qual se

diz que o Reich estava pronto a

receber um negociador do gover
no polaco munido .de plenos po
deres até 30 de Agosto, e que
não tendo chegado a Berlim êsse

negociador a-pesar-de o governo
inglês estar pronto a favorecer
essas negociações, que se basea
vam nas propostas alemãs, cujas
constavam de 16 pontos, entre

os quais: entrega imediata de

Dantzig ao Reich; realisação dum
plebiscite no (r corredor polaco),
sob a: fiscalisação duma comissão
em que tomariam parte a Fran
ça, 'a Itália, a Russia e a Ingla-

. terra; construção duma auto-es
trada e duma linha férrea que
ficariam pertencendo ao Reich
com direitos de entra-territorlali
clade no caso de o plebiscito não
lhe ser favorável; e o accrredor»
ficasse pertencendo à Polónia a

Alemanha oferecer-lhe-ia idênti
cas regahas.e-O Supremo Sovie
te da Rússia rectifica por unani
midade o pacto de não-agressão
germano-russo.e-O Papa Pio XII
lança mais um apêlo a favor da
paz, entregando um documento
nesse sentido aos representantes
diplomáticos da França, Alema
nha, Itália, Polónia e Inglaterra.
=0 Govêrno da Itália divide as

suas fôrças armadas em dois

grupos, um comandado pelo Prino
cipe de Piemonte e outro pelo
marechal Graziani.eet) govêrno
polaco regeita as propostas da
Alemanha.
t=-Setembro=C) chanceler Hi·

tler numa proclamação ao exér
cito diz que «não me restam ou

tros meios senão o de opor a

íôrça à força» e que «com dura
firmeza, o exército alemão con

duzirá a luta em defesa dos di
reitos vitais do povo alemão res

suscitado», inicianda o ata que à
Polónia.e--O «gauleter s Forster
de Dantzig põe em vigor a lei
fundamental que reune Dantzig
ao Reich alemão:=O chanceler

.

Hitler aceita If' proclamação do
regresso de Dantzig ao Reich
alernão.e.Hitler declara no Rei
chstag, depois de justificar a sua

atitude, de afirmar que respeita
rá os estados neutros, de indicar
para seus sucessores, caso sofra
as consequências da guerra, Goe
ring e Hess, afirma:-Há só uma

palavra que eu ignoro=Capitu
lação, Desejo garantir a todo o

munda que me ouue que jamais
haverá outro 9 de Novembro de
19l8.-Contint�a

.

só no Porto esse aumento signi
ficou maior aplicação de fôrça
motriz, motivo por que em Lis
boa o aumento foi da tracção e

da iluminação particular. Nisso
como noutros aspectos, a posi
ção industrial do Porto é supe
rior à de Lisboa, que aí maní
festa, ainda, a sua qualidade de
consumidora própriamente po
pulacional e não de trabalho efec
tivo.
A deficiência do consumo de

ve-se, como se disse, e é com

preensivel, à deficiência e cares

tia da produção. Impulsionada
esta, não há que recear retraí
Olcnto do çonsur,no.
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BA�BEARIA
CENTRAL
Damião José Afonso

Ferreira, participa aos

seus estimados Clientes
e Amigos, e ao público
em geral, que transferiu
a sua barbearia da Pra
ça Dr. António Padinha
para a Rua da Liberda
de, 19, onde espera con

tinuar a receber as suas

estimadas visitas.

Paulino & Graça, Lda.
Rua José PIras Padinha-Tavira

TELEFONE� 41.

Os melhores e mais finos
artigos de Mercearia-Ven
das por grosso e a retaJho.
Deliciosos Vinhos do Porto.
" Garrafões dos ótimos vi
nhos do Almancil - o me

Ihor para mesa.

Azeites do Alentejo
Descontos aos revendedores'

o Salão Feminino, de
Maria Sebastiana Andra-

,

de Ferreira, participa às
suas Ex.mas C 1 i e n t e s e

Amigas, que mudou o seu

atelier, da Praça Dr. An
tónio Padinha-para a Rua
da Liberdade, 21, onfte
espera continuar a receber
as suas estimadas ordens
o que agradece.

Estância de Madeiras e

Carpintaria Mecânica
DE

José J O a q u i m Ferreira
Completo sortido em fer

ragens, tintas e ferro para
cimento armado e cimento
da acreditada marca TEJO.

Artigos funerários: Urnas,
Caixões de chumbo, Coroas,
etc., etc.

PREÇOS SEM COMPETENCIA
Av. 1.0 de Maio e Rua Guilherme
Gomes fernandes-Telefone 57

TAVIRA.



4 POVO A,LGARVl:Q

Vendem-se

Alô! Alô!
Um SIERA RADIO -.I 940
de ligar á corrente ou

de baterias é o contac

to directo com o mun ..

do civilizado

VENDAS A PRESTAÇÕES
AGENTE

Francisco padinna Raimundo
,

TAVIRA

Gnnba- & Dias, L.da

S - BtU. �A l.I!En�A�E -lC
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda dB 'tabaco 8 fosloros

.
aos melhores preços

Condições especiais .

"

Jara revendedores

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNC.2IE)

_"
..

Faz-se saber que correm édi
tos de trinta dias a contar da
segunda publicação deste anun

cio citando Antonio Catarino,
casado, trabalhador, residente
que foi no sitio da Mealha, fre
guesia de Cachopo, desta comar

ca, ausente em parte incerta,
para no prazo de cinco dias.
posterior ao dos éditos, pagar
na Tesouraria Judicial desta co

marca a quantia de 510$55 de
multa e Imposto de Justiça em

que foi condenado por sentença
de 28 de Março passado. em

processo de <transgressão que
lhe moveu o Ministério Pubhco
0U, em egual prazo nomear á

penhora bens suficientes para o
mesmo pagamento sob pena do
direito de nomeação ser devol
vido ao Ministério Publico na

execução que este lhe move e

ela prosseguir seus termos.

Tavira, 30 de Maio de 1940
O Chefe da 2.a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Yerifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

¡. de Deus Pereira

Vende=se
Úma propriedade em Bernar

dinheiro, com terra de semear,
sequeiro e regadio diferente ar

voredo, casas de moradia com

diferentes compartimentos, ca

sas para caseiro e acomoda
ções.
Tratar com José Nobre Fe-
..

HCIO.

Arrenda-se ou vende-se
Uma casa na Praia do Mêdo

das' Cascas.
Quem pretender dirija-se a

Rosa Centeno-Rua Dr. Antó
nio Cabreira, Tavira.

Vende-se em Tavira, na

Rua do Fôrno n.? 43, edificio
próprio, com respectivo alva
rá e licença, pronto a funcio
nar e com bô a clientela-Tra
tar com Antonio Fonseca
TAVIRA.

JI fasa Cabrita
(Junto ao' Merc�do Municipal)

Apresenta aos seus estimados fregueses
.

grandiosos s t o k s dos artigos seguintes:

Lãs, Sêdas, ·Algodões
Meias em Sêda" Algodão e Fio da Escócia,

Piugas 'para homens e crianças

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeI� Um prédio na Rua dos Tor
neiros, com os n,OS 19 il 25, de
polícia, com mais 2 portas com

os n.OS' I 5 e 17 para a Traves
sa Jacques Pessoa constando de
rés-do-chão, próprio para loja,
Lo andar, com 8 divisões,2 va

randas, pequeno quintal e dois
poços.

Um prédio na Rna Almirante
Cândido dos Reis" com o n."

183, COlli mais duas frentes pa
ra a Rua e Travessa das Figuei
ras, com os n.OS I, de polícia,

, constando de 7 divisões, quintal
e poço.

Um prédio na Rua' do Salto,
n." i8 de polícia, com 5 divi
sões, quintal, pia para lavar
roupa, esgote e àgua.

Dão-se mais esclarecimentos
na Sapataria Triunfo de José
António de Jesus-TAVIRA

�indas 80mbFinhas em �êda e Algodão

Admiráveis GI'avata�

Magnifico� cintos

Excelente� colchas

GRANDIOSO SORTIDO DE CAMISAS ADAo
'-

e BONÉS DE PALHA PARA HOMEM

Optimo çalçado para senhoras e crianças.
Em todos os artigos. expostos faz uma re

dução de 20 %
nos preços actuais.

2.
a PUJ3LICAÇÃ0

Faço saber que no dia 16 do
proximo mês de Junho, por 12

horas, "à porta do Tribunal Ju
dicial desta comarca,' se ha-de
arrematar a quem maior lanço
oferecer acima da quantia" de
trezentos e quarenta escudos,
seu valor venal, o prédio seguin
te: Uma morada de casas com

!! dois compartimentos,. no sitio
dós Talaeiros, freguesia de San
ta Maria, desta "comarca. Este

prédio foi penhorado ao .execu

tado José Pedro, casado, pro
prietario, resi�ente no ref�rído
sitio dos Talaeiros, freguesia de
Santa Maria, desta comarca, na
execução por multa e imposto de
justiça que lhe move o Ministé
rio Publico.

Tavira, 24 de Maio de i 940.
O Chefe da 1. a Secção
Tasé Mateu« Mendes

Veriquei a exactidão

O Juiz de Direito,
J. de Deus Pereira.

Anunciar no
"

" Povo Algarvio"
é ter a certeza de exito

COMARCA DE TAVIRA

1\NUN.eI�
2.a publicação

Faço saber que no dia dezas
seis do próximo "mês de Junho,
por doze horas, à porta do Tri
bunal Judicial desta comarca,
se ha-de arrematar aquem maior
lanço' oferecer acima dos seus

respeetivos valores venais, os

prédios seguintes:-PRIMEIRO
-Um prédio urbano com uma

divisão, com a superfície de ca

torze metros e oitenta centime
tros quadrados, no sítio da Eira
da Palma, freguesia de Santa
Maria, desta comarca, no valor
venal de sessenta escudos. SE
GUNDO - Um prédio urbano,
com duas divisões, com a super..
ficie de trinta e um metros e oi
tenta e seis centímetros quadra
dos, no referido sitio da Eira da
Palma, no valor venal de sessen-

ta escudos. Estes prédios foram
penhorados ao executado Jea- -

quim Inácia, casado, trabalha
dor, residente no aludido sitio
da Eira da Palma, nos autos de'
execução por multa e imposto .

de justiça que o Ministério PÚ.
blico lhe move.

Tavira, 22 de Maio de 194,0.

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
2.

a P.uBLicAÇÃO

Faço saber que no dia dezas
seis do proximo mês de Junho,
por doze horas, à porta do Tri
bunal Judicial desta comarca, se
ha-de arrematar aquem maior
lanço oferecer acima da quantia
de oitocentos e sessenta escudos
seu valor venal, o p-rédio seguin
te:-Uma morada de casas com

dois compartimentos, no sítio
dos Estorninhos, freguesia da
Conceição desta comarca. Este
prédio foi penhorado nos autos
de execução por multa e impos
to de justiça que o Ministério
Público move contra Manuel
Agostinho Júnior, casado, pro�
prietário, residente no referido
sitio dos Estorninhos,
Tavira, 22 de MaiodeI 940.

o chefe da. 2:a secção "

Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão'

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira"

COMARCÁ DE TAVIRA

i\NUN,eIe
Comissão de Assistência
., Judiciária

2.:1 PUBLICAÇÃO

Faz-saber que correm éditos
de 30 dias a contar de segunda
publicação deste anürrcio citan
do Joaquim Pedro Espadinha, ca
sado, pedreiro, ausente em parte
incerta e que antes foi residente
no sitio da Fonte do Bispo; fre
guesia. de Santa Catarina, des
ta comarca, pua no prazo de
cinco dias, posterior ao dos edi
tos, contestar querendo o pedi
do de assistência formulado por
sua mulher Maria Julia de Sou
za Fabião, que é residente no

mesmo sitio da Fonte do Bispo,
para contra êle intentar acção
de divorcio litigioso, sob pena
do processo seguir seus termos
á revelia do requerido.
Tavira, 25 de Maio de 1940
O Secretário da Comissão
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei - O Presidente
Manuel Simões da Costa

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
j-: Tavira.:-:

�ue bale aparelhe
«PHILIPS»

Á VENDA,

no Cunha & Dias, Lda'
TAVIRA

Se é económico prefira um aparelho �hilips!
Um PH1LIPS faz a alegria dum lar!...

Objectos próprlos para

BRINDES
Grande Diversidade

Ótimos Preços.

Vi�ite v .. Ex.a o estabeleclmento

B E R N I R D I N O M. M A TE U S

RUA ALEXANDRE HERCULANO, 2 -- TAVIRA

Padaria d� Rama VENDEM-SE
Alguns numeros do Dicio

nario da Grande Enciclopé
dia Portuguese c .Brasileira.
Nesta Redacção se infor

ma.

Hsslnai O "POVO BIgarvio"

O Chefe da 2.8 Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

[, de Deus Pereira

At
�

rrrençao ......
Trabalhos Tipográficos
e Carimbos de Borra

cha com perfeição e
-

rapidez, só na

TIPOGRAFtA SOCORRO
I FABRICA DE CARIMBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO


